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At amlffiiaUrrnn tOMtfm em qualquer dia e terminam em fim de jnnhi o ndetrmbro 

rkdaoçX* f o r r i u i v i i : 

RUA OE 3. BENTO' 35 B 
TELEPHONS- N « 2 » 

R U S S S A E J A P Ã O 

Eovolução provável na Bassia 

J A P 0 \ ' f i Z E 8 P R I S I O N E I R O S 

Enforcado* pelou rnaaoa 

ASYLO NEGADO 
P E T E R S B U R O O , 21 

A propaganda subversiva to-

ma vulto, paroccndo quo or ini-

migos do throno querem apro-

veitar-se do conflicto no Ex-

tremo-Orionte para um movi-

mento revolucionário. 

As auetoridades tomam sérias 

medidas do precaução, estando 

vigiados, do porto, pela policia, 

diversos políticos de alta cate-

goria. 

Submarinos 
P E T E R S B U R O O , 21 

O tear Nicolaa I I nomeou uma 

commissão para examinar os 

submarinos que vão seguir para 

o Extrcmo-Oriente, afim de re-

forçar a esquadra russa. 

Japanezes prisiunsiros 
P E T E R S B U R O O , 21 

TclegrummaH aqui recebidos c 

procedentes d<i Seul confirmam 

o boato, quo circulou com insis-

tência, de haver um piquete de 

cossacos, na Coréa, feito prisio-

neiro um destacamento japonez. 

Indígenas enforcados 
P E T E R S B U R O O , 21 

Sabe-se nesta capital que os 

russos enforcaram os indígenas 

quo estavam collocando bombas 

do dynamito em uma ponte da 

CBtinJa de ferro transiberiana. 

Esquadra russa 
P E T E R S B U R G O , 21 

Coininunicações do Djilmeni, 

nqui recebidas, dizem que a es-

quadra russa do Mediterrâneo 

partiu do Canal do Suez. 

Neutralidade da China 
PETEHSBURGO , 21 

f o i bem rooebidas pi las po-

tências a notada Rússia relati-

vam.W.e á nentírjlidacto da Chi -

na na questão russo-japoneza. 

í e isa nota, a Iíussia dizia re-

conhecer a neutralidade da Chi-

na, exigindo, entretanto, que a 

Mandcliuria f iguro no theatro cia 

guerra. 

Sem asylo 
W A S H I N G T O N , 21 

O commandante da canhonei-

ra Yankee Viclsburg recusou 

asylar a bordo os russos que 

fugiram dos cruzadores russos, 

quando estes foram mettidos a 

pique pela esquadra japoneza. 

Maus tratos 
LONDRES , 21 

Noticias, aqui recebidas, do Ex-

tremo Oriento dizem, que os ja-

ponezer; sahidos da Mandcliuria 

se queixam do terem sido muito 

maltratados pelos russos. 

A Gorea e a guerra 
LONDRES , 21 . 

Teicgramma procedento de 

Seul e transmittidos á imprensa 

desta capital noticia quo o go 

verno coreano ordenou ás au 

ctoridados quo facilitem aos ja 

ponezes todos os meios tenden 

tes á manutenção da ordem. 

Telegrammas do serviço especial do 
Jornal do Commercio da Iioatcm : 

• LONDBES, 20—Ainda liojn, nSo ao re-
ceberam notiri.is da guerra rtnau-japit 
neza c ponca ousa de positiro Itcou 
hoje voriflcadu. 

O príncipe Alexeieff escolheu ilafioltl-
ramonto Harbtn romo quartel-general 
das forças rumas. Kian fneto diminua 
em maito a Importância du papel quo 
desempenhará Port-Arthnr na guerra 
atinai. Sa os japoneses, pois, sc deixas-
srro, arrastar pela tentado d<) eie-
cutar o cerco de Port-Arthnr, cu.umet-
teriam nm grande erro. Entretanto, oa 
rasaos nSo pensam em mpolar-ae. por 
ora, em Harbín, deixando o campo livro 
aos aens adrersarios. 

Na Coréa houve uma acçio sem im-
portancia entre os cosiacos russos e os 
soldados japonezes, alguns dos quacs fi-
caram prielonuIroK. 

O cruzador ruaso Bojarin, que os 
japonezes pretendiam ter alcançado com 
om torpedo domingo findo, em Port-
Arthur, foi effectivamente avariado, mas 
por ama das minas postas 1 entrada do 
porto de Dalny. 

Uma versio franceza pretende qne, 
em Chemulpo, os coinmandantes dos na-
vios extrangelroa protestaram contra o 
ataque dos japoneses, por ser attentato. 
cln das leis das naçSei. 

LONDRES, 20 

Km Hong-Kong, corra boato de qne 
fallecea a imperatriz vinva da China. 

—Diasm da Port-Artbor que as popu-
lações da fronteira cblneza t ím perue-
(trido a* mulheres o ereanças da re-
gtio. 

-tapara-se um pequeno combate em 
Aaton, «ode estlo 3.700 soldados ruasos 
• japonezes. 

M. 
LONDRES, 20 

0 avbatxador rano partiu hoje apres-
saAnMte para Petarsfcurgo. 

—O governo ruaao ordenou o regresso 
Al asqaadra do Baltleo, que marchava 
purt a Extremo Oriente. 

— Deamante-ae qua no lago flaikal ae 
n v e M B perdido trea ragimentoa. O qua 
keivs M um simplaa deacarrilamasto, 
« • qie aahh-ara farldes 19 Baldados. 

Bouve apenas uma morte. 

dens ds mllitarisaçio expedidas pelo go-
verno. Acredita-se nue essa reaoluçAo 
obedeça á influencia da Inglaterra a da 
França. 

Reina em toda a Europa uni grande 
mal-eatar, a despalto das esforços envi-
dados paias cuncellarias em favor da 
raz . 

MADRI D, 20 
sua as or-

6'írt i'fo especial d'O Commcrc>o 
de Hão Paulo 

X N T j n n i o r i 

Obed Cardoso 

RIO, 21 

O dr. Cardoso de Castro, chefe do 

policia, recebeu hoje um Ulegramma do 

delegado Incumbido de effecttur a pri-

são de Obod Cardoso, dizendo que aa 

chuvas impediram quo partissem ante-

hontem de Curvello para esta capital. 

Para aqaclls cldadu mineira seguiram 

vários repor ler», ao encontro de Oúcil 

Cardoso. 

ITomeaçSto 

RIO. 21 

Consta qne, na vaga do dr. Tliomò 

Torres, juiz do Tribunal Criminal, aefú no-

meado o dr. Neator Melra, acluil juiz 

da 11* preloria. 

Consta também, com bons fundamen-

toa, que o dr. Haptiata Cunha, delegado 

da 8* pretorla, aerá nomeado para aqutlla 

pretorla. 

Bar&o d o R i o B r a n c o 

RIO, 31 

O sr. barSo do Rio Branco, minislro 

das Relaçües Exteriores, melliorou do 

tncominodo do que foi acommettldo hon-

tein, depois da mauifLStsçúo, c subiu hoje 

para Petropolis. 

F a l l d o i m e u t o 

RIO, 21 

Falleceu hoje o acadêmico de medici-

na Henrique Gama, Ticllina de uma fa-

cada quo lho vibrou o gatuuo Orcgorfo 

Nazinnzeno, na rua do Urug-.icv, no dia 18 

do corrente. 

O corpo do indltoao moço foi einbai-

saiuad<> e segue boje, pelo ujuturno, pura 

Pindamoiihungabs, ondo resido sua fa-

mília. 

Z>03pacli03 

RIO, 21 

C) sr Seabra, mlniatro do Interior, 

subiu hoje para Petropolls, onde vai des-

pachar co,T, o sr. Rodrigu-s Alves, pre-

sidente da Republica. 

n X T B H I O E l 

G o v e r n o do F a n a m í 

PANARIA', 21 

C.im as soleiiniJades do cstylu, reali-

a>u*se hoje a installaçilo do governo ca 

Republica do Panani.t. 

V multiiiSo acclanoit entbusia.stica-

mente, na praça pubiic.i, o presidente 

eleito Manuel Amador. 

O presidente fez uma pronlamaçío 

enaltecendo oa Estados Unidos pc!u pro-

terçilo (|ue ista Republica dispensou ao 

Panamá. 

E x p l o n ü o 

NOVA YOHK, 21 

Deu-se violenta explosão na fabrica dn 

polvora ile Lafln, causando enormes pre-

juízos . 

Morreram viclimas da explosão três 

pessoas, ficando 40 feridaa gravemente. 

A Revolução do íírngnay 
BUENOS A IRES , 21 

As senhoras desta capital di-

rigiram um longo memorial ao 

sr. Battle y Ordonez, presidente 

do. Uruguay, e a Apparicio Sa-

raiva, chefe da revolução, pe-

dindo-lhes que deponham as ar-

mas, afim de cessar a lueta civil, 

que tantas vidas tem custado. 

/ l A M I S A B l í . M A S C O T T r - J á pa-
Vgou as últimos prêmios de I .Ü00«000 !! 

Novas prêmios de 2:0009000 estlo 
sendo distribuídos a todos os freguezes. 

Rua 16 do Novembro, b9. 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 20-2-904 

Foi sentidissima a morto do 

dr. Luiz Betim, dircctor geral 

dos Correios. 

Ao seu enterro compareceram 

todos os empregados, sem dis-

tineção de classes. 

Desde Mauá, o rebocador Vul-

cana, do Lloyd, conduzindo o 

corpo do illustro extineto, vinha 

comboiado por tre» lanchas re-

pletas de empregados poataes. 

X 
Falava-se, hoje, na possibilida-

de do ser nomeado diroctor ge-

ral dos Correios o dr. Chagas 

Doria, actual consultor technico 

do Ministério da Industria. 

X 

Também BO fala, para o mes-

mo logar de director doa Cor-

reios, no er. Feiiclano Noves 

Gonzaga, que j á foi sub-director 

e quo 6 apontado como o mais 

competente na matéria. 

ARGOS 

Acham-se fi venda, no owHptorio des-
ta folha, bilhetes postacs coin o retraio 
de S. A. I. o Prinelpo do Grão-fari 
peto prc-;o do MO réis cada um. 

As indigeatüea ae allivlam em S mina-
taa tomando daaa obraiaa e curam-se ra-
dii ilmante antea da acabar o primeiro 
eítojo do Diocarivo Mojarri eta . 

Aa dyapepaiaa e gaatralgiaa deaappa-
r»e»m raillealment* tomando-aa traa ou 
qnatro estojoa. Nas doenças chranicaa 
mais graves, gaatro-intaatlnaea deve-se 
tomar, durante trea raexea. o DioiaTivo 
H u i u i n i , que i o anieo verdadeiro 
remedio .ompleto a radical, univeraal-
mente confirmado muito auperior a todoa 
os outros para curar as moléstias do es-
tanago a para purificar os alimentos. 

lotas ürasi!» 
Rio, 20-2—004 

Do sublime no ridículo a dis-
tancia é mínima ; os contrastes 
transformam-se, quasi sempre 
subitamente, op(iraudo a prejudi-
cial mu t a ç ã o . . . 

Mais uma vez se confirma o 
velho rifão com esse caso dos 
novos sellos postnes. 

A Directoríii dou Correios te-
ve a louvável idéa de abrir con-
curso para os desenhos do no-
vos sellos ; compareceram vá-
rios candidatos no prêmio (200$ 
para cada desenho), nomeou-se 
uin jury composto de professo-
res da Academia de Belias Ar-
tes, de phiiatelisUis, e três func-
cionarios superiores da reparti-
ção. 

A victoria coube ao sr. Elyseu 
Visconti, que, sem contestaçao, é 
um artista d igno de sinceras 
syinpatbias, pelo que j á tcin fei-
to o pelos constantes esforços 
para melhor, patentes do seus 
trabalhos. 

O sr. Visconti, lia muito, se 
erigiu credor da nosfn admira-
çao, o que gostosamente confes-
samos ; isto não nos tolhe, po-
rém, a liberdade de não applau-
dir todas as suas producções. 
Aliás nessa roda do artistas a 
suficeptibilidade é e.ttraordinaria: 
quando se elogia o quadro do 
um delles, ounipre, inexoravel-
mente, admirar todos os outros 
que o mesmo auetor venha a 
produzir; do contrario, a zanga 
é certa. 

Queremos, entretanto, acredi-
tar que o sr. Visconti, por n r 
um artista de mérito real, esca-
pará á regra. 

Assim, sem rebuço diremos 
quo absolutamente não nos agra-
daram os seus desenhos para os 
sellos postaeü. 

Quando si ju lgou o tal concur-
so da Direciona dos Correios, 
espalharam quo os modelos do 
sr. Visconti eram verdadeiras 
maravilhas, interpretativas de 
vários factos notáveis de nossa 
historia. Gabavam-lho as con-
cepções e a execução... 

Desde logo, ficámos ancioso por 
ver taes primores. 

Acaba do realisar-se o nosso 
desejo, infelizmente. 

A bella revista Kósmos, hon-
tem apparecida, em seu segundo 
numero, estampa onze desenhos 
dos sellos do sr. Visconti, acom-
panhando-os de uma noticia ui-
tra-euoomiastica, em tjue até se 
íbogn r,o ponto do-di»or qu- o 
estimavel artista, acudindo ao 
concurso referido, mais uma vez 
concorreu para o cngrandeci-
menío Uu nossa l'atria ! 

Taes exaggeros estragam, não 
raro, as melhores pinturas... 

Os desenhos, talvez devido á 
roproducção, são inexpressivos, 
e alguns até desgraciosos. 

Não entraremos em analyses, 
que nos tomariam muito tempo, 
excedendo os limites desta soeção; 
apenas apontaremos o scllo que 
pretende commemorar a lei 13 
do Maio do 1KS8. 

A impressão que se tem, ven-
do o rospcctivo desenho, 6 a do 
ròclame dnlgum tonico para ca-
bellos. Uma rapariga, possuidora 
<»• bastas tranças, segura um 
pedaço de corrente e dirige-se a 
uns sujeitos, que parecem comi-
cos. 

Lendo a nota explicativa, veri-
ficámos que a moçoiia é o an jo 
da liberdade, quo parto os gri-
lhões da escravidão, e que os co-
micos são escravos. Ficámos por 
ahi sabendo que tombem tivemos 
escravos brancos. 

Não nos leve a mal o sr. Vis-
conti estas apreciações, origina-
das simplesmente do nosso pro-
fano modo de vGr; mas, com 
franqueza o repetimos, os seus 
desenhos dos sellos não lhe áu-
gmentarão a nomeada artística. 

So se quer reformar o typo 
dos nossos 8elIos( que são, na 
verdade, detestáveis, busque-so 
representar nelles a figura dos 
grandes homens do começo da 
nossa nacionalidade. 

Isto seria justo o util. Justo, por-
que importava num preito; util, 
porque o povo procuraria saber a 
historia do personagem. E, sobre 
essas virtudes, teria ainda a do 
ser mais simples, permiltindo re-
duzir o tamanho do sello. 

Deixemo-iios do iunovações pe-
rigosas e sejamos sensatos ! 

R. A. 

A peste bubônica tem progredido sm 

Porto Alegre, como ae vü dos seguintaa 

dados, publli ados pelo Correio do Port: 
Em outubro, um caao; "em novambrA 

trea; em dezembro, nove; em Janeiro, 17, 

s em fevereiro, ati o dia de ante-hon-

tem, 20. 
O mesmo jornal reclama providencias 

rnerglcsa para a debeliaçlo do mal. 

O ar. dr. Rento Raeno, aecretarlo do 

Interior e Justiça, despachar! hoje cem 

o ar. vicc-preaidcnto do Katado. 

A prnpoallo da chegada do depulado 
Alfredo Varela ao Paraná, O Faii pu-
blicou honlrm o seguinte telegramma dr 
Curitvba: 

•Seguiu para Paranaguá um trem "a-
peelal, conduzindo muitos amigos do de-
putado Alfredo Varels, inclusive o ge-
neral Menna Harretto. Todos o acom-
panharam até rsta cidade, onde outros 
amigos o receberam. 

Contiuuando a circular nolleias ater-
radores sobre a attilude doa governa-
tas, dizendo-se que planejam um maasa-
cre d chegada do trem; citando-ac mes-
mo a declaração do coronel Joaquim 
Antonio dn Azevedu, commandante do 
regimento de aigurança, perante Ires of-
ficlaea do cxerclto, de que Berilo aasua-
ainados r.aquella occasilo o dr. Alfredo 
Varela e o general Meuna Barrelt», urna 
commissüo de smigos destes cavalhelri.-a. 
composta do dr. Generoso Marques, Da-
vid Carneiro, Domfngoa Cunha e Ber-
nardo Vel^a. acompanhada do juiz fede-
ral, dr. Cianlino Santos foi pedir pro-
videncias ao governador e ao chefe de 
policia, a bem da ordem, e, eapecial-
mente, a presença deata ultima auctall* 
dade na estoçSo. 

Ambos pro:nettoram providenciar, e o 
chefe do policia declarou que compare-
ceria, Como s «licitava a commissüo. 

A1 hora nm que teíegrapho, entram ::a 
cidade grupos de govnrníatas. acoinj.rt-
nhadoa de homens armados, todos a co < 
valln « procedentes de Colombo o S. Jost 
d<>s Plnlians. 

Apeatr das promssssa dos altos ri-
pres':ntaut''s do governo, rcocin*se baj-
tante o alague aos opposicionistss. con-
tinuando a população aterrorizada 

Acham-ao de promptidào as forçjs fc* 
deraes c estadojrs. 

—Kstava marcada para as 3 1;2 horas 
da tarde a chegada do trem especlil 
trazendo o dr. Alfredo Varela. 

A'a 2 h'TJh o dr. Generoso Marquij 
com al(;ur.s amigos, depois dc convidir 
o chefe de policia a rominreesr A cal-
ção da eatrada de ferro, üíriglu-se ptra 
all i . 

A1 sua chegada, a estaçüo foi cerca la 

liomini e fat t i áM Ia 
v i l a i ta l iana 

La pr innvra «i avviciaa, !n Earopa, 
e con h pri-navera arriva la «cadenza 
íisni delle rívoluzioni in Macedonia. 

Hori« Sarawoff, 1'organiitratorc di qae-
«te insurrezioni, secoodo un glornaliata 
romano, »ceg!ierebbe -apponitameute la 
buona Htugiorift, rome qtielia in cui l'ao-
mo ai aenta i-iú all-nro o ai vaole sgran-
chiro le gamou con un pò di p^dismo e 
tiro a aegno. 

Socondo lo atp«so «iornalista, il rivo-
lu/ionario macedone avrebbc avuto prin-
r.ipa!mento per iacopo dei suo v i á r i o a 
Roma 1'acquigto di parenciiie migliaia di 
parapalle Hencd«tti. pnr i inoi inaorti; 
di pregur il mat-alro Hctro Mastagni di 
aiutarlo a dirig«-rn au^ bando ud in 
fine per riuniro d«i fondi. A quosto soo» 
po 1'arguto Int^rvlutatore imagiuario lo 
indirizzava al Caffò Aragno ali on. Ca-
miilo Me/zunotte, a!i'on. Socci, alfon. 
Pavoncelli. . . 

Uucendo dalla aatira. ai può con fani-
lità prevedero clie !a qneafiono balcanica 
non ceaserá r.o«i presto di dar« dtigrat-
tacapi, e dai telc^ramnii piú reccnti Pi-
tai ia pare clie mu abbia a restarni: 
psTite. 

Ijoris Sarawoff, nellw non raro intrr-
visto con giornaliüti d̂ ogrii colore, non 
ha fatto mistero su le propric inten-
zioni. 

Si abboccato con Ricclotti Garibaldi 
e spera che PltaÜa auche questa volta 
mandará i suoi lí^Ii piú gentroai lã dov« 
si combatto prr la pátria. II pínerafc 
Garibaldi si õ impeguato ad a'.< ;rdarrt i 
Greci, e apecialm^nto i (4r»««'i inaoedoni— 
presto i qnali sono agitatori che fanno 
una propaganda ognora piú intensa a 
favo ro delia flrande ide a, 1'idea delia 
resurrezione deiTImpero Hinuutina, dal-
PArcipelago a Cugtantinopoli—con i Hui-
garo-macedoni, cho fanno capo a Sara-
woff c a Gu<írdjikoff. e che i recentL av-
venimenti lianno messo in prima nnea 
nel problema balcânico. 

LMaipresa appara inolto difficile a chi 
pensi quante svariate anpirazioni, qnanti 
intereasi in conflitto sl nzitino n? í P.a!» 
cani. Certo riu; ove l'a'C';rdo si nvve-
rasse, snonerebhíj accordo di tutti gli Al-
banisi contro ii comur." ncmi :o. 

Importa notar ; che Pintervento di Ga-
ribaldi a favore dei Greci nellla campa, 
gna dei 1897, non ò pnnto dimenücato 
pd pgli riscnnte gent-rali sinipatin in tut-
ta la penisola. Ali'annnnzio dei colloquio 
piovvoro a Klofroddo to! -grainmi fia ogni 
parte delia Grécia, clie scoogiuravano il-

tímeralij a non part«-ggiarc pci liui^ari-
macedoni. E altii tf.b^rammi gionsero 
da qnegli Albauesi cl.c simpatizzano per 
1 Itaiia e clie trovandosi sotto Pitifluen/a 

pela capanjmgem do gov« rno, vinda do» ! noslri niag;:iori un nir.i. y 
arredores para rcunir-ao á desta capita 
O coronel Antonio Leopoldo dos Santos, 
tio do senador Vicente Machado, intimou 
então o dr. Qeneroso Marqoei a nft9 «« 
apear do carro, pcis nflo consentiria rt ir: 
pessôa alguma mais entrasse na estação, 
e nilo permittiria que o dr. Alfredo va-
rela desembarcasse do trem. 

Egoal intimacão foi feita aojdr. V»\ " 
termann, engenheiro chef<? do trafego. 

Verificando assim que o governador 
do Estado o o chefe do policia nadalj.i-
Tiam * rt.'7Hrri'iiida, o «ir.-üeneroao Müt-
ques rélegropl 011 para Piraquara, ao ô.v 
Alfr«do Varela, pedindo-lhe que regr-;;»-
sasse a Paranaguá, para evitar uma he-
catombe, da outro modo inevitável. 

O dr. Varela, attendendo ao podido, 
voltou com 8"UJ amigos para Paranaguá. 

K' iu >«.(riptivel a justa indignação dus 
opprimid> H em pról dos quae» o d . 
Varela ergueu a sua voz na Cantara. 

A refíprito da chegada do dr. Vare-
la, reHÜH's • o tjoe ha seis mezes dizia 
o cheff» de jioii ia, o dr. Costa Carva-
lho: «Tulvez nilo s-íja possível conter a 
indignado popular.» 

-—Ao Correio da ilnnhil, o dr. Va-
rela endereçou o seguinte telegramma : 

«0 trem especial que conduzia Or 
mens amigos foi obrigado a regressur a 
Paranaguá, por ordem da directoria da 
estrada o pnr ameaças dos capangas <$•> 
governo, que invadiram au estações t t 
Carityba c Pinhaes.» 

)SH»no 

0 Jornal do Conmercio publicou limi-

tem o seguinte telegramma de Assum-

pção x 

• La Capital sustenta que o Brasil ce-

deu á Bolívia terras que pertenciam ao 

Paraguay, e, a eeae proposito, aolicita a 

intervenção argentina. 

Em reipoata, foi publicado lioje um 

artigo, eiu que o ar. Itiberâ da Cunha, 

ministro brasileiro, responde, que a ad-

judicação impugnada ae acha no territó-

rio do Estado de Matto Grosso, em zona 

que, demarcada em 1871 pela Bolívia e 

pelo Brasil, nio provocou protexto al-

gum do Paraguay contra as potências 

aliiadas. • 

Oá jornaes de Lfsbôa noticiam sob re-

servas que, segundo consta, o governo 

portuguez ordenará a mobilisaç?.o dc uma 

divisão do eiercito composta de 15.000 

homens. 

A Companhia Docas ds Santos aubmet-
teu a approvaçHO do sr. ministro da 
Fazenda o regulamento interno dos aeas 
armazéns geraes e a respectiva tarifa. 

Os sra. secretários da Fazenda e do 

Interior e Justiça d<*rão boje, d 1 liora 

da tardo, audiência publica em soas Be* 

creurlas. 

Em trem especial que partiu, ás 0 li».* 

ras da tardo da estaçáo do Norte, seguia 

hontom para o Rio, em companhia de 

sua cxma. família, o sr. dr. Iíerrnrtlí. 

no de Campos, presidente do EutaJo. 

S. s., que vai continuar em trata-

mento do saúde, só regrr<i3ará a ta(a 

capital para paasur o governo ao sea 

succcssor. 

Numa rlaa salas do almoxarifado da 

da 8ecretaria da Justiça, proseguirá hoisf 

ao incio dia, a inquirição de testemi$* 

nhas do conselho de justiça que tem dê 

julgar os officlaes e inferiores ímplicu-

dos no caso dos desvios de fardamentos. 

Rcalisou se ante-hontein, em Campina*, 
mais uma sessão do Centro do Sciencias 
e Lettras. 

A Bes«ilo foi presidida pelo dr. Vieira 
Bueno, que deehrou ter telegrapiiado ao 
sr. barfio do Rio Branco, socio honorá-
rio, congratulando-Be com s. ezc. peüs 
manifestações de quo foi alvo no Rio. 

O dr. Adolpho Hemssel fez um int* 
restante estudo sobre as aves do nisr.o 

, Estado, exliibindo diversos exemplares 
empalhodos; o dr. César Bierrcnbarb 
Iru um trabalho do dr. Thcodoro Sam-
paio sobre a inlluencia do tupy n i liu-
gna portugueza falada no Brasil, o o sr. 
Henrique d»- Barcellos leu um trabalh»» 
do sr. Joaquim de Toledo aubre a vida 
inicial de Campinas nos tempos da ip* 
dependencia. .í 

Deve ser assignado hoje o d -troto no» 

meando o sr. Joào Bueno Licrreabac» 

corretor de fundos públicos na vsjtti 

aberta com a exoneração do ar. Julf» 

Thoreau 

Os alumnoa qne cursam como ouvintes 

as aulas d» 1° anno da Escola de P1MI< 

macia, desta capital, e cuja inacripçfjjt 

para exames de 2 a época depende aiudi 

dc alguns eximes de preparatórios, p 

dem o nosso concurso afim dc oburd 

da congregação da Escola o adíamcnl 

para abril, dcs exames que d-íveni c<|>-

meçar a 2 do març» proximo. =1! 

Aí legam esses moçfs, justifiesodo o 

pedido, que algumas bancas de prepara»* 

torios, como, por exemplo, as do fran^ 

cez e mathematfras. foram este an^» 

organisadas muito tarde, de modo qi 

os alamnos onvints do f a u n o de pl 

macia nio foram r.inda chamados a 

aes exames, nio ha vendo prestado ai 

agora os preparatórios que lhes fal! 

achando-se, por isao, impossibilitados 

inscrever-se nos exames do 1* anuo, 

qne lhes trará sérios prejuízos. 

Julgamos justíssima a pretençlo 

reclamantes c chamamos para eHa 

attençáo da illnstre congregação da 

eola de Pbarmaeis, lembrando«Ihag. qi 

ümente eancro sj-inti ali'ac 
nitivo. 

Che nuovi flggruppamenti di p pola-
zioni, nsmiclio por tradi/.ioi i, possan.) for 
inaisi con Pol-icttivo di coii.battf.ro ua 
comuna nemieo, b provato dalla recente 
alleanza dcgli Itaüani e dei Croati con-
tro i Tedeschi in Austrin, alleanza che 
entrata ormni nella cosci^uza populare 
ha avuto uri'e.co nel parlamento au.-itria-
co, eve Italiani e Crouli imiti hanno dato 
battagiia ulPelemento le-.esto. 

Certo cIkí la quentionc balcanica, tar. 
to vftalo per iK definitivo asestam^Htf 
dcIPEuropa, deve <&«"re risoluta e i i 
una K.íluzi use neml-rj. adesso, avviarsi 
rapidamenlo. Piú ' la si terrri sul taj -
peto, piú c/esctíríinuo 1« du .'uiczxe e . 
pericoli. 

Si risolverii asieeondando le mire dei-
1'An.itria, ciie vn«<! Sa,oni':e'"'. o dando 
ágio aila Ru-<«;a di procedi r avanli, sla-
vizzando tulta la penisoi i ? 

K PItalia toai fará ? Qual'»': in | ropo-
slto, íl pensiero dei n«»««tri u- n ir.i i!i 
sta»,o. qnale 1'orientuni'r: > d-dlu n"8tra 
política, qualc il fine cui tende ii n,3tru 
governo ? 

IIanrt alta wm/n t cp «t/im : ieri 
franeesi ; oggi tedeschi : nemr i d'ogni 
scatto dignitoso, pr^nti sempr-; a pi-ga-
re il groppone. i governanti noníri as-
.siqtono impaKsibili a quento ribobimprito 
d'ambizioni, a queslo la' nte c r.-;n in-
terrotto lavorio di u]>iJig :. 

La croTiata parlamentare ita'iana non 
dá troppo du fare. 1. •.rrr.ialero che 
rt-gge il nogtro pae.̂ e •• s- r /.a dubl/.o il 
minintcro meno lunoroso che sla inai 
eaistito. 

Seuibra clie ia sui politi a eonsista 
nel toner»! la cair,era nuno ajierta che 
sin possibilo, nel souncecinaro nt-iia piú 
olímpica indifferenza. quandu i signori 
deputati sono in vae;;n7.< e r:1 ritn-pire 
lo Bednte di discorsi quando per caso i 
signori rappresentanti dei Paesc sono 
r iun i t i . . . 

Un ministro ha dichiarato che r.ei la-
vori parlamentari verr.i segaito 1'ordine 
dei giorno c.igi como sta. 

Ma le modiflrazioni di aKnni ruoli or-
ganiti dcl personale dclPAmrninfstn/.i"-
ne ccntralo dei lavori pubiici, dei K. 
Isj.ettorato gonerale delle pirada ferratH-

c dei Corpo dei Genlo Clvile, e i prov 
vedimenti rigusrdanti l! personah straor-
dinario addetro a! servi/.io dei lavori pob-
büci, messi in caso alPordine d.:! giorno, 
non potranno occupare clie nn tempo as-
sai breve. P t » í õ il presidente dei Con-
sigüo affretterâ la d:s us îouo dei b:!an-
ri, ctrt intenda consacrar m-ilte s dute af-
fincliè possono esser ampiament'! eludia-
ti o riveduti in ogni j-art-i. 

Caso niai non fos3ero pronte le rela-
zinni «i tíreranno fuori progetti ponde-
rosl, cite riempiono la bocea e riempi-
rabbera ancho moita sednte t contratto 
di lavoro, r ipno festivo abol:/.ion« dei 
domicilio coalto, condanna condizionale 
progetto su iti societá anonime, proble-
ma ferroviário, riforma tributaria. Ma 
avanti a tutto deve andare ia discusaio-
ne «Hii bilanci. 

Qaesta premun di arera i bilanci fa 
credcre ad un nrobabili s< iogliniento del-
ia Camera. Tutti peruano che sidjvreb-
bero far lo eSezioni; ma H . i uomíni di 
governo a qnenta domsnda ri t>ondon) 
cho è desiderio ínebe dei Re, snmprs li-
gio f*Ho Statuto, cho la legislatura muoia 
di vítn naturale. E poi a che porre in 
coiivuisionc il l'a»-8e che i co»l colmo, 
cosi ordmato, cosi paziente ? 

Dmique ü governo dica di non aver 
rnai ventilato una Bimilo probabilirá. Io 
Io írovo naturalissimo. Con una maggío-
ranxa di 1H6 voti, qnale non 1'cbbe mai 

^çeppure Cavuur. m può dmzara la bares 
M ive si vuolt: nrli quanto vnolo Poppo» 
íilzisn?; la questione è di vi vero e il go-
frsrno, come ogni inortale, è attaccato 
nlU vita. 

E* vero clie per mantenere la compa-
|tfne di questa maggioranra, per non 
sfssçiSre un niistugli » cosi eterogeneo, 
bisogna rínnegare progetti fin adenso 

aba.eiare amicizie c simpa-
tia fin a lesa.) rifiutate, «tare fra la li. 
cenza e ia reazione, tenere per sistema 
pariam 'aura queh'occasíúuai.êfit j di cui 
fà pariam mo. . . 
Ma cho cosa importa delle patenti con-

traddizionf, delle vergngnr^ . rcticenz?', 

compiaecnr.a da cai è Invaso tsttu II ri 
spettabile. corpo dei repórter* per Pnlü-
ma splendida operazione, condotta a buon 
fine con tanta sottilo marstrhi. Bi tratia 
delia scoperla dei mlstero dei plttsre 
Nhisaini. 

Era acomparso questo plttore, forse 
fin un modo nn pó st rano, ma senza re-
car con la sua scomparsa «Icun danno 
alia socictà, nó ai suoi singoli cornpo-
nenti. 

Di questo fatto si A ampiamer.te gio-
vata la stainpa, a dritto e a rovescío, 
•crivendo colonne e colonne dl prosa. 

Ma ora che dopo lauto consumo di 
iiichiostro, dopo tanto sciupio di quelle 
arti miracolose e segrete thc il rrpor-
taffc mette in opera solo nei casi dispe-
rati, ora che abniamo saputo che il sig 
Mussini b stato ritrovato vivo, e quando 
e dove, c come; mi sia pcrmrsso faro 
scmplícemente una domanda: clie cosa 
ce ne importa, a noi, dei sig. Mussini ? 

E perchc tanta gente ai i occupata 
cosi insistentemente dei fatti suoi ? 

E con qual dirflto una turba insolcnte 
di reportem affamati ai è measa a iu-
segufrlo e a lovistare fra le sue carte e 
ad aluianaccare fra i suoi lavori e ad 
ustrologare «u le sue letlore e a frugare 
nclle sue faccende prlvate e a gtizzicare 
i suoi narenti, la sua fainiglia, i suoi 
aruici, le sue conr-s' enze ? Perchè ? In 
virtú di qnale facoltà e per soddisfare 
quale necessità ? 

Dunque un galantuomo, un libero oit-
tadino, non (•, piú padrona di salntare i 
parenti, gli arni-i e le nonosceoze e ri-
tirürsi nelPombra di nn rifugio ospitale? 

Nossignori, la stampa /iglle e occhiu-
ta i- 11 a far vaiere i sua? diritti : cesu 
ha diritto di indagare, di iuquisirc, di 
cerraro o di divulgare. 

l io visto ('ei gieri-.ali che si danno 
Paria di essere puliti, apendere delle in-
tere colonne. per raccontare urbi et orbt, 
con la piú afacciatn disinroltnra, le fac-
cende piú segrete e piú Intime di un 
privato, di uu cittadino, di un tale che 
ni >': roso colpevole di uscire di casa 
^nza notificare ai giornali cittadini il 
luogo dovo si reuava!. . . 

Per Dio !. . . che delitto !. . . discono-
seere cosi i diritti delia libera «tampa ! . . 
Oli ! se quel tal» avessa strangolato la 
rnoglie o planta to un coltello nello bu-
delia d'un dabben uomo, uestuno gli 
avrebbc cort-stato il diritto di andar.se-
ne e neasuno si sarebbe dato lauta pena 
di ricercarlo. I manigoldi e i delinquer.ti 
—si sa—poesono girare PItalia—maguri 
a piedi—senza CKSrre distnrbati; ma i 
galantuomini!. . . Da quando in qua pus-
Huno farni lecito di abnandonare il íoro 
d m ilio u.1% chetiehella e di sceglier-
sene nn altro piú comodo, piu apparia-
to a meuo frequeotalo dagPindiaereti ? 

Chi ha mai dato ad una persona 
Ht« il permvsao ''i scomparire, senza 
ammazzarsi o farsi ammazzare ? Chcro-
a'è dnnquo questa rolosfa e superbia di 
un uomo che ardisce deíraudare lastam-
pa di un suicidio? 

Ma quando ai vnole -eompurire. ci si 
ammazza ! che sfaggiathggine ú mai (juel-
la di vivere '' tut*.'al piú si puó permet-
tere di farei assassinara ! Ma litirarni in 
un convento o iu un cremo, non beilo, 
non c sangtiinoso, non •• interessante, non 
è stampabtle, non ía e ssuna rêclame 
aPe g .zzettc. 

E juesto, di non c»s» rsi nu! j lato c 
il peceato che al sig. Mussini i gi-jrjiali 
non perdoneranuo mci. Iníatti í- nn pcc-
e.Lando grosso. Viiv è che egli non 
aveva dichiaralo a n-ssaruj • di volerni 
arrmia//.aro : ma aver* fatto intendere ai 
voli iüi sopprimen: ritiran J ;si dal mon-
do . Non c'è bisogno (íi nessun altro 
arg> :ito per ved'r la n c «sita sócia-
le iii ronoacere e «li saperc vita, rnorte 
e miracoU dei sig Mussini ! . . . 

I.a ntampa, Pinrffabile «* impnreggia-
bile Htauipa. aoddmía a que»ía «.ccessitá. 
I'. truva dei liberi s! irri <Ja sgumznglia-
re su le peste di nn l ittadínn vagabundo, 
de«li s reanzuli eh" indagano la sua vita 
privata c rifischiatio la «lona dei auoi 
af'etti e delle sue passioni' delle spie 
l is -céu; ate clie si introduz n'» nella Rua 
i ..sa, ' ha sorvfgliano i suoi amici. sco-
vano le su". c /noscenze, interrogano le 
«ignore o le signorine che lo onoravano 
delia li.ro cortesia Trova dei direttori 
di giornali che perm ttono lo sperpero 
di due •) tre colonne p»r il mia ter o Mus-
hint; fíos/iünac che fa, in un lungo 
sproloqui ) sn la Tribnnu n Roma, Pesa-
me psicologieo e paiclaL.tricô delia vitti-
ma, ejdsaifb andola «••.ime defiei iite; un 
pi -rnale cattolico che si arrabt>ia con 
liattif/nnc perchc 'na cbiamato deficento 
il neo-Trate. Trova purtroppo anche dei 
b ttori che s i » i ' n • I uio dalla giola 
di Mceare il nano ri f.íC-..jiido di l ai-
gnorc scompars ». 

Orlen-, tutto <jue*lo mi fa schifo; e 

10 spettacolo d«'.ba r >llü nu,nata che ir-
rompo nella vita privata úi uu cittadino 
che non dk uoia a n'S/uuo, <• uno degli 
spettacoli piú disgustosi a cui abbia mai 
as*islito. 

L Autoritã, sissignori, perfln > I Auto-
ritã, qû P.a cho è e..,ülur.:ta appes a per 
la tutela l»;i diritti privatl, quella che 
per ironia si chiama Pubbliea feicurezza 
perfino quelU so n'e occupata. Poco, 
sia deito n suo grandíssimo onore; ma, 
insomma un po' il sig Mussini PI a cer-
eato anchu lei e. trattsn '̂ si di una per-
sona ammodo, < anrho i-r-babile che 
Pabbia trovato. ĥ  stata /.iiti n dopo 
aver con*ta'ato clu. a fnmigiia non se. 
ne diVH ne.-son pen-dero, lia inessj Pani-
nio in i ace. 

Non cosi peró la «tampa. Oli ! quando 
si tratta di galantuamiai la stampa non 
ammette 'pietà ! 

Che cosa imporia la pr.ee d'un uomo, 
11 tranquillitã delia sua famiglia, il 
quieto vivero dei suoi amici, la doUn^a 
soliiudine di una fanciuila, il pudoríoei 
suoi sentiiuenti, il silenzio dei suoi di-
singanni, o la quiete di due «ignore ? . . . 
C'c il pubblico ciie deve »sacro m.roruia-
to, che lia diritto di. s.sper«! 

So in Itaiia. i ladri, gli ssassini, i 
farabutti d'ogni peggioro spseie sfnggo-
no spMso alie attive ri.-rehe delia au-
toritã di P. S.; c'r in compemto una 
pollzia ns'utisi4irna e nti!:s»;.iia, cho ri-
cerca persone inceu&nratr. aon fiuto me-
raviglioao, compie briilautisslme opera-
zioni di qu« gto g. n-re, rici.Tea persone 
scomparse, tanto [ i-; atiivamente quanto 
piú s>no pulite. E' una ric«-rca anuai 
meco pericolosa di quelia dei deliuquenti, 
e per questo i repe/ ter* la preferiacono. 
Per giunta è piú Iruttu <sa ; i dclinquenti 
si perdono e i galantuomini si troiano ' 
tí poi in Itália dieono che la stainpa 
non serve a nulla ! Se non ci fosse es*a, 
chi informerebba Ocíle Jntenzíoci delia 
polizia \ farabutti latitar.ti, • hi cullereb-
t»c i soni:i ei delinqnenti p*ripat«ti< i 
chi rompcrebbe ie uuatole ai galantu 
mini ? ! . . . 

• dei marroni ben groasi. Nò gli uomini 
« vanno misurati a canne, e, tanto meno 
« osplorati in bocca, come i cavai li. Iiu< 
• peroorhé per aon.ma aventura, il pae 
• ae intero psghi a caro prexzo di aan 
• gue, di denaro e d'onore lo castrone-
« rie dl pochi, messi su in alto da la 
« cecitã di chi comanda, o da lo mala 
• arti delle combriccole.» 

L'autore, come ti noto, fu parto atti 
va delle szioni di guerra che dcscrive 
ma non fu cieco slrnmênto e vide bene 
la imprevidenza o la imnreparazione con 
la quale i primi capi delPEeercito italia-
no affrontarono a euor leggiero le masae 
eompatto e ben dlrette delPImpero au-
stríaco . 

Questa nubblicaziona oltre a portara 
un notevoíe contributo agli stndi storlcl 
gioverá a tener freachi nella mente di tutti 
i giovani dei fatti che giíi sembrano lon-
tani e gioverà a far conoscere sempre piú 
chi fosse Giuseppe Bandi, Io scrittore 
brillante, il sobiato valorosa, il volonta-
rio impaziente di freno, caduto sotto il 
miserabile pugnale di un sicario delia Lu-
ria anarchica. 

G. B. Cec< hi 

B o l h a s d e s a b ã o 

A manifestação feita ao sr. barfto do 

Rio Branco absolutamente não agradou 

s exe. o coronel de Bronze. 

—Nao posso acreditar, diase-mc hon-

tem s. exc., que so obliterasse a tal 

ponto a intelligencia nacional. Manifes-

tações porqu: o para que ? Quo fez de 

ma ia o Rio Branco para merecer tanto ? 

Deu-nos as MUsõea ? Lérias. Deu-nos o 

Amapá ? Lérias. 

Lérias, exc. ? Enfffo, v. exc. é d«j 

opinião que nfio tem valor algum o tra-

balho do sr. Rio Branco nessas duas 

grandes questões-—das Missões e do 

Amapá ? 

—Naturalmente. Vale alguma cousa, 

entào. essa conversa dc andar deseura-

vando papeis velhos, para mostrar ao 

extrangeiro, que nem conhece a nossa 

língua? N5o vale nada, é evidente. E' 

até uma cousa ridícula. 

—Com quo então, cm definitiva, a sua 

opinião é que nada devemos ao sr. Rio 

Branco pelos laudos das Mihsõ-a e do 

Amapá ? 

pu-j —Nada, absolutamente nada. O que 

clie fez qualquer um de nús po- .a ter 

feito. Se divida ha, nesse caso, <• para 

com < s governos que nos deram o laudo. 

Essea, sim. Esses é que sáo verdadei-

ramente patrioticos e beneméritos. Não 

fossem elles, e não teríamos nem Missões, 

nem Amap;i, nem nada. . . Eu só queria 

ver a cara do Rio Branco s\ rnvo de 

"erem ao nosso favor, fosH-em contrá-

rios a nó*» esses laudos 

—Mas exc. . . 

—Qual mas, qual nada Esta é que c 

a verdade. Elle nüo passou dc uma fi-

gura de doas de paus nessa historiada 

toda. Sc queriam, por conseguinte, 

(.onimenvTar CSS-h dos fados, deviam 

ter feito i\ maníff.stação não a elle, mas 

a quem de direito, a quem realmente 

somos deve.dores dessas victorias : aos 

govi-rnos d'/g Estados 1'nidos e d i Suissa. 

Isso c quí seria o certo. Olhe, digo 

lho mr.is, manifcsiaçAo muito mais justa 

do que ea.sa foi, modéstia á parte, a que 

nic fizeram ainda ha pouco. Muito mais 

'mponente, muito mais nimerosa, muito 

nais cntlaisiastica e, sobretudo, de muito 

alta significação: dcr.un-me aqueüe bus-

to . . . 

— E' verdade, exc. ; não tive, por m, a 

íd»ia de comparar uma com a outra 

Longe dc mim nivellar v. cxc ao Rio 

Branco.. . 

—Acredito, mas estou lembrando para 

vocô percf ber bem a differcnça que ha 

entre uma manifestação cnoommendada 

e disparatada e uma espontânea e me-

recida. Naquella, apenas discursos que 

o vento leva: ncsla, uma r.ffwrnaçío ma-

terial de resj-eito c admirará i que resis-

te ao proprio tempo: o busto cm 

Rio Branco 
Damoa, a aagnir, reamniéamenta, a no-

ticia da masiftstoffto feita ante-hontom« 

no Rio ao «r. bardo do Rio Bianco, « 

os discursos que então proferiram Ola-

vo Bilac, orader efficial, e o manifesta-

do, e publicados pelo Jornal do Cem-

mercio: 

A's 3 horas da tarde, partiu da Com* 
paubia Cantareira, eom destino á esta-
ção de Maná, a barca Faqnrtd, artisti-
camente embsndeirada, levando a seis 
bordo diversos membros da comniissil» 
exerntiva promotoru dos festojos, o sr. 
Msdeiro» aa Albuquerque, representants 
do sr. prefeito do distríeto federal; ca-
pitão César, representante da Eacol»-
Militar, tenente Otto Braga e o reprfW 
sentante da Gazeta ie Noticias. 

Chegando a barca a Maúa, a commis-
Sào recebeu u sr. barAo do Rio Branco 

sua família, dr. Aksís Brasil c família, 
coronel Pcssjo, major Pederneiras o dr. 
Leonel Loreti, lambem membros da com-
missão e que forarn a Petropolls buscar 

sr. barão. 

Na barca, saudou o sr. barão o dr . 
Virgílio de Sá Pereira, em nome du eom-
misano «xecativa, orando aiuda outros, 
cavalheiros. 

A bordo da barca foi servido, durante 
viagem, om profuso Inneheon. 
Chegado á estação da Prsinhn, foi o 

sr. baríio recebido pelos socios do Cen-
tro Acadêmico, composto de alumnns da 
Faculdade de Direito e que formaram o 
piqu-ta de honra a s exc. 

1'epois de amistosos cumprimentos, o 
barão do Rio Branco tomou o carro, 

cm companhia do dr. Assis Brasil, ma-
ior Zoroastro e Pecegueiro do Amaral, 
azando o itinerário determinado no pro-

gramma. 

O carro era ladeado por 12 sodOf 
daquelle Canfro, montados em bello» ca-

os e vestidos com bastante correc-
ção. 

bron-

ze ! 

seria que Rio Branco tevt 

yncop ao terminar a manifes-

Por ;u 

aquella 

tação ? 

—Ora essa ! Pois não vf-s 

Aqui lio foi modo dc mais a !gum (. 

dc emboscada. 

logo t 

ISCUIS0 

Estou de inteiro acc&rdo com a'guns 

jornaes que atacaram a manifestação 

feita ao sr. Rio Branco. Elia i 

expressão de uiu sentimento ger 

consagração nacional. 

o fossv ião teria faltado, 

toj. o na iinaiissíino retrato 

foi a 

uma 

como fal-

oleo. . 

degli ignóbili sottintesi? 
Biaogrfa vivere. vivere ad ogni coito. 
Patinai* aitnazíono parlamentara è il 

-lú fHTrfctto antídoto di vitallti per un 
overoo senza carattere c a jaza ideali. 

f Nella prima di nnesto 

É É H i m H ccennavo al grana 
po assegnat^ii 

gH ifttifBi tera pi, 

o governo frderal concedeu o adUmentaJ f; 1 raaâMbolesebi ed i mi^teri 

dos exames de 2* época da Facnldai 

de Medicina do Cio de Janeiro. 

mie eanêérie* 
qntai preeipno 

dâ la sMnpa italiana 

£1, dl s-'opf" * 
i ed i misterl pi 

'onson du Terrall, da cui può 
^stieata la fantasia popoiare. 
bisogua sentir e td u o ia jyj ia s ia 

i fatti 
'iü alia 
essers 

In Italia si attende altivamente, da 
una valorosa eletta di siudiosi aítivi e 
profoudi, a rifare, su basi cerfe, U sto-
r a dei risoreimento nazionale. Vivono 
di vita rigogliosa diversa società di «to-
ria natria c 1« j ubbücazionl importanti 
e picua di fatti nuovi si suáa-guvno con 
grande frequenza. 

Giunge per ciò in ottimo pnnto uni 
ristampa dei libro Da Custosa iu ('roa-
sia di Giuaeppe Bandi, a cura dei Bem-
porad di Firenze. 

In queato racconlo, che Pautore mette 
in bocca ad un ufTiciald fatto prigioniero 
e rondotto in Croazia, non sai se piú 
ammirare llngenua e semplice forrna 
delia narrn-/,ione n Pacotezza c~>n la qnale 
veugom giudícati uomini e cose del-
Peni^a. 

Giudizi che dei reato ai adattano pnr-
t-oppo aurbe ai terapi praoenti. 81 leg-
gano e ai meditino quente pr.rolc 

• Con la (KcUcrie dei nistemi e eon 
« k m.áerie di campasile bi aon presi 

Parabéns ao nosso oxtremccido chefe, 

dr Tyb i r i . i ! 

O Corre!) já i romoveu s exc a emi-

nente. 
Der:tro em pouco, s exc. terá o pra-

/.• r de 8ir agra iado com o benemérito, 

com o e-tariifita dt vista* tar/jas, ru-
demente experimentada, e com o ho-
meai a quem o Estado, a^Republica i 
o l'art'.do devem oa mais relevantes 
e inrstimaveis serviços. 

E' só questão de tempo. Quando muito, 

esse acto de benemerencia do generoso 

colle.ga demorará um mcz e pouco, ape-

nas trinta e poucos dias. . . 

Grandes manifestações 

l ia quem viva a promover; 

Mas nüo ha b. ;.K corações 

Que noa dêem o que beber. 

PlSTOL 

A B A F E E I R A N A C I O N A L 

E d u a r d o f » r a cX o 

A' venda neste escriptorio, á 3#000 o 
voluma. 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaecinaçüo contra a varíola, na Direeto-
ria do Herviço Ssnitario, das 11 ás 3 
horas da tarde, n inspector santtario dr. 
Francisco Luís Vianna. 

I H v e r M Ò í > M : 

P o i j t h e&m»-Conce r t o — Espccfts-

cuio do costume. 

Seguiam-se carros com os membros da 
üommissão executiva e vários outros con-
duzindo a família do sr. barão o pes-
soas da auiisade de s. exc. 

Ao passar pela rua do Ouvidor, foram 
arremessadas sobre s. exe. flores dei-
folhadas, sondo s. exc. muito vieto-
riado 

Em frente do Real Club Oymnaftico 
Portuguez, o carro parou, sendo h. exc. 
saudado pela directoria e sócios do Club, 
que so achavam com o seu estandarte á 
frente do edifício. 

O carro de h. exc. parou ainda na 
aéde social da Real Associação Condis 
dc Mattozínhos e S. Cosine do Valle, 
cujo edifício desde cedo «e achavn em-
baudeirado e, nessa occasi&o, illuminado 
interior e exteriormente, e pelo presi-
dente dessa Real Associação, commenda-
dor Manuel Rezende, foi entregue a a. 
exc. um rico ramalhcte do ilor»;s^natu-
raes, destinado á sua oxma. filha, d. 
Hortencia Rio Branco, e eiu breve allo-
cuçiío ao ar. commendador Rezende, s. 
exc. agradeceu penhorado a gentileza 
dt-saa real associação. 

Na Sacretaria do Exterior, foi s. exc. 
recebido pela respectiva commissão. 

No salão de honra, o sr. bÂ ào do 
Rio Branco recebeu os cumprimentos 
dos brs. ministros, senadores, deputados 
c demais peasuas gradas quo^ a(|| es-
tavam . 

Depois de entreter '.igíira palestra 
com os circumstantes, s, exc. |oi con-
vidado pelo almirante Rodrigo Jostf da 
Rocha para assistir ao desfilar do prea-
tito. 

Tt-rminado este, reaiisou-se a sessão 
solenne, nsando da palavra, em primei-
ro logar, para saudar a s. exc., em 
nome da commissão executiva, o sr. al-
mirante Rodrigo José da Rocha, quo 
pronunciou ligeiro dis urso. 

Poi então dada a palavra ao sr. Ola-
vo Bilac, que pronunciou o seguinte dis-
curso : 

•Diziam os antigos, supersticiosos e 
fatfclistas, que ha era toda a vida hu-
mana um momento, uin rápido e fugas 
momento em que. por coincidência ma-
ravilhes* de c!rcuni8tancias propicias, sa 
r alisam e reúnem todas as felicidades e 
glorias quo essa creatura ha de gosar 
na terra. Para a minha vida, cheia de 
sonhos e vazia de altas ambições, para 
minha vida de poeta que só deseja a 
felicidade e a gloria de viver, e nvelhe-
cer e morrer trauqnillamente, pensando, 
estudando e servindo os seus ideaes do 
amor e do justiça,—eu, ae fosse fatalis-
ta e supersticioso, acreditaria ter che-
gado agora esse curto o fnlgido mo-
mento de suprema venturu. Nunca, entra 
os mens sonhos, sempre npplicados ^ á 
conquista de satisfações puramente in-
teüectuaes, pou;o desejada pelos ambi-
ciosos communs, figurou o sonho, que 
ir.e parecia estulto e vão, ds ser um dia 
chamado a receber do todas as classes 
do meu paiz esta delegação honroais-

Biina. 
Pensei cm fugir á responsabilidade do 

tremendo encargo. Mas ponderei que a 
distineção, se era das quo não poderá 
ser sofieitadas, era também das que não 
podem ser evitadas. E comprehendi ain-
da que a commissão promotora da ho-
menagem nacional ao eminente servidor 
da causa publica, querendo confiar cata 
missão a um brasileiro isento de paixão 
política, desobrigado de compromisso* 
partidurius o íórro de caracter militan-
te,—escolhera em mim, não o rnaia di-
gno, mas justamente o mais humilde, 
para que esto preito cívico, amparada 
pela influencia mera! dos maioraes do 
pai/, tivesse como interprete uma voa 
sabida do seio da grande massi popu-
lar,—<ly seio deste grande povo, tão mal 
comprehendído quaai sempre com o qual 
vivo em conlaclo diário pelo meu traba-
lho de imprensa e cujas idéas e aspira-
ções tantas vszea tenlu» achado confun-
didas e identificadas com minhas. 

A missão impunha-se, não só polo al-
to valor da «•u* significação, como ainda 
pela affinidado completa e encantador» 
que existe entro o seu objecto e a mi-
nha compreheusão individual do senti-
mento de patriotismo. 

Feliznif'!' sou chamado a cumprir 
.'•sta desvan- i edora tarefa quando o meu 
espirito ja está longe das irreflsxftas da 
juventude, quando já cheguei a uma pha-

da vila em que as torrente» caudas* 
do anthuaiasmo podem aer s i f fn adas o 
medidas pela razão calma e segura. Na 
jQVfBtude, o patriotismo ó brilho, cia-
rão, ferver, explosão natoral da alma 
innocente, r.mor ínennsi Jarado a espon-
tâneo . Mas, na maturidade, alie t feito 
de reflexão e de certeza, ds carinho beift 
sentido e de affecto bem pensado, d» 
gratidão reflectfda e de amor conaeien-
te. Nesta edado, o patriotismo perde, é 
certo, o ardor, a vehem^ncla, o impetuo-
so entliusiasmo do outro; mas, em cons» 
penaação, aiarga a- e aprofundo**, ga-
nha raízes no sentimento e na intelli-
gencia, llberts-se das idéas erroneai, 
emancipa-se dos preconceitos, enja feal-
dade só era diafarçada peia balleaa do 
sentimento a qna «a agarravam come 
paraaitas,—e lucra em solidez o qu» 
perde em fnlgor. 

Eu não amo a minha Pátria 
por haver nascido dentro dos ss( 
tes terriUirises; não s amo sómeulo poi* 
qo* a vejo bella e opulanto. diiatadf 
por milhares a miflMféS de l«fsos, eo 
tendida á beira do mato liado dos mo 
res. namorada do alto do fir»o»eiitO 
peloa astros mais formosos do rnols feo 
raoso beinispharw celeste e não o amar* 
sómeste pela sns forço o peftsf a « « 
trinnphoa, se ella fosse s mais fertl 
das pátria», e se oo seos triamoho» 1 

onquistedos pelo ioiquídode bfl 
exercido sobre o fraqueza dos < ' 

Amo-a, ^orqua o coafc«ç<»; i 
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qiwapprmidi pouco a jiou^o anmal-a n.s desabona por quo tenlio passa**, 
virtudes, no» IMU seffrlmentoa. até J • — ' 

£ 
rando do caminho e na gratidão <fa& 
rações, abençoado seja o teu come, 
ranhos Hio Branco, p«lo bem que fizoste 
á toa terra e á toa gente, polo ten 
amor da Paz, pela gloria que a inteli-
gência brasileira conquistou, concentrada 
aa toa iateliigencia" victoriosa ! 

Em segnida, o f r . Rio Branco profe-
riu m «egnistea palavras» 

«Meus senhores—Nào acho expressões 
eom que possa bem significar o mea re-
conhecimento pelas provas de affecto e 
pelas animações que tenho recebido de 
vários pontos do paiz, assim como pelas 
qoe recebo neste momento, tão grato pa-
ra mim, Elias compensam largamente, 
et tal foi sem duvida o generoso pensa-
mento da presente manifestação,—os 

dos, nos 
nos seus dcsvnriol momentâneos o COS 
seus erroe passageiros,—s no sou grsn-
de, nobre e inalterável desejo do *er pa-
cifica, do seguir o caminho da verdade, 
de voncur e prosperar pelo trabalho e 
pela cordura; aiuo-a, porque a soi con-
stituída por uma raça mais triste do que 
alegre, mais comedida, do que ousada, 
mais tímida do que nrroganto, — porém 
sempre animada de uma suave ulerancia 
c de uma divina bundudr, que nunca a 
deixaram permanecer num erro, ou numa 
injustiça; amo-a, quando a vejo empe-
nhada no resgate dos erros, perdoando 
à loucura dos filhos que a magoaram, o, 
banhada df mu luar suavíssimo, nliiuudo 
a energia o a moiguice; amo-a, quando 
a vejo, como agora a vi, defender cal-
mamente o seu direito som as tunfarri-
ces que só assentam nos quo não con -
fiam na rozftu «ia sua e:msa, som ferir o 
direito alheio, ficando tao nobremente 
misericordiosa o tlementa na victorla, 

• como ficaria orgulhosamente resignada 
na derrota; amo-a, quando h vejo. como 
aqui a estou vendo, glorifiear o aposto-
lo da Paz numa festa roalisada etu nome 
da Paz o para a consolidr.Çilo da Paz, 
com o concurso brilhante das forças de 
lerra e m*r9—justamente uo triste mo-
mento historiío cm ijuc as naçS.-s do 
velho mundo, Hcmpre Uo dadas a gabar 
a sua civilisaçfio o a mofar da nossa ima-
ginaria barbaria, disputam a possa de 
pedaços de terra entre os horrores de 
nma guerra cruenta... 

E' assim que eu ann a rainha Pátria; 
e foi por isso, Paranlios Rio Rrauco, que 
acceitei a mis.s.Io de vir saudar-te em seu 
come! 

Creio, filando cato ondear festivo e 
rumoroso de povo, estar contemplando 
nm immenso estuário humano, em que, 
de todos os po tos do Brasil, num ata 
gre correr d« vagas de er.thusiasmo, vie-
ram desaguar todos os rio» do sentimon-
to nacional. Porque nào ó somente < 
Rio de Janeiro, capitai e coraçào da Re-
pablica, quem aqui está saudando o grau-
de Brasileiro. Ja nos trouxe o tclegra-
plio a adhcsüo de todo o pau . E, neste 
mesmo momento, eir qualuu-r dos pon-
tos desta vasta Patr.a, qut Rio Branco 
ainda tornou maior pela i.icorporaçüo 
definitiva e pacifica do Amapá, das Mis-
sões o do Acre: noa centros povoadas, 
onde o patriotismo colíectivo sõ apura 
pela cohesâo das varias almas; nos ser-
tões quasi cimos, onde o patriotismo se 
afervora no silencio do descampado, no 
trato amoroso da terra adorada, na con-
templação enternecida d.is florestas ma-
jestosas e do Cco ••splci;.lente; onde 
qner que um coração brasileiro palpite, 
onde quer que vibre unn ceitala do 
nosso organismo social;—ahi estará, tílo 
viva o tao brlliianto como aqui, arden-
do a mesma chamnu em que vejo arder, 
dando calor ;i minha palavra e fulgor 
á minha missão, a alma do povo flumi-
nense. 

Os homem» de pensamento e os ho-
mens de ucçüo; os homens de estudo, 
que vivem, apartados da agitação poli. 
tica, entregues úf. preoccupnçòea serenas 
da arte e da sciencia; os parlamentares 
e os jornalistas, que vivera, de sol a so', 
peusando, falando, escrevendo, agindo na 
lucta inces.saute; os homens do nosso 
glorioso exercito, cujas espadas valoro-
sas se alteiam e refnlgom. não para pro-
mover conquistas brutais, nem para ser-
vir a força contra a razão, mas para 
formar, unidas em torno da Pairia, uma 
sagrada muralha, que alague e defenda 
de possíveis surpresas o seu progredir 
pacifico; os homens da nossa gloriosa 
marinha, antes diplomatas do que guer-
reiros, encarregados do conduzir pelos 
mares largos as cores nacrosautas 
da nossa bandeira, a bordo de uavios, 
enjos canhões só servirão á causa da 
morte no dia cm que o engano, — 
ou a perversidade—dos estranhos attri-
buir a instigações cio medo o nosso pro-
posito do viver como nação operosa o 
justa: os homens que vivem do amanho 
da terra e os que vivem da agitação fe-
cunda do commercio; as operários, for-
migueiro hninano, cujo labor nnonimo 
lentamenta prepara na sua humilde ta-
refa incessante, a grandeza ctouoiiiica do 
Brasil; a {minera i multidão dos moços 
estudantes, confedera^;io do almas jovens 

-fc-ardentes, que já apprenderum. na con-
vivência dos grandes mestras da .sciencia 
moderna, que a humanid ade, libertada 
das superstições antigas, faligada dos 
odios estereis, desenganada da efficacia 
dos conflictos bárbaros, só i.spera o ad-
vento de uma éra nova, cuja religião 
seja o culto da justiça »• do i i ior entre 
os homens; todas classes sociacs, to-
das as parccllas grandes ou ]»equenas 
gloriosas ou modestas, cultas ou rules, 
cuja addieão fôrma a forte massa ho-
mogenea do povo brasileiro; todos os 
representantes da Idéa e do Trabalho, 
todos os que de alguma sor'e collabo-
ram na obra santa do cugiMadecimento 
da Pátria, pelo esforço do braço ou pelo 
esforço do cerebro, pelo aeto ou pela li-
ção, dirigindo ou obedecendo, pensando 
ou executando;—todos os Lrasileiros, Io-
dos ! estão aqui preseutfs em um mesmo 
offegar de peitos am i«;sos, em um mes-
mo palpitar de coração agradecido, num 
mesmo olhar huinidrciúo pela i om mo-
ção,—para abençoar o teu nome, i'ara-
nhos Rio Branco" ! 

Nós não te abençoamos apenas porque 
tenhas vencido: nbençoninos-te porque 
venceste como brasileiro o orno lioniem; 
porque provuste, co.u as (r s campanhas 
diplomáticas em que ompenhaste o teu' 
talento e a tua energia, .juo o amor da 
pátria não c incompatível com o amor 
da humanidade; porque não fundaste 
as tuas victorias sobr« carnificinas hu-
manas; porque, cmfiui, restaurando as 
fronteiras da Pátria « mantendo imma-
culado o brilho «io nome brasileiro, 
contribuinte pura a concórdia das nações 
sul-americanas e poupaste o sangue des-
sa mocidade civil o militar,—misse opi-
ma de vidas, que não hesitariam um só 
momento em sacrificar-se pelo Brasil 
mas que o Brasil reclama [tara o serviço 
da civilisação e da gloria do pensamen.o*! 

Triumphador do tres campanhas de 
ístudo e saber, em que triumphaste pela 
palavra e pela pcnna, polo t.Vento e 
pela cordura, pela verdade pelo amor, 
merecesto bem esta homenagem nacio-
nal, esta manifestação d.: carinho mater-
no e festivo, com que a terra brasileira 
recompensa os teu» serviços. 

Olha em torno de l i : ' entro as mu-
lheres brasileiras, que mo ouvem s te ap-
plaudera, algumas ha, que já tiveram a 
doce ventura de s r nw« s ;—, entre essas 
mães, não ha uma só que i.tio. aspire a 
incomparavel feli.iiada de ter um filho 
capaz de prestar á pátria, a grande 
mãe commum e adora..'a, os serviços 
que lhe prestaste. .. Que gloria maior 
pôde caber a um homem na terra ? ! 

Paranlios Kb Branco 1 abençoado seja 
o teu cerebro. porque a tua intelligencia 
restituiu ao Brasil os brasileiros que es-
tavam Sem patria 1 abençoado seja o teu 
coração, porque a tui tolerância conse-
guiu o que a força somente poderia con-
seguir pelo morticínio e pela sangueira ! 
abençoada -soja a tua mão, porquo cila 
teve a fortuna de assiguar, ires vezes, 
os tratados qne salvaram e mantiveram 
a integridade do sólo brasileiro ! aben-
çoado seja o sangue que te anima o 
«orpo, e que, depois do ter nutrido o ce-
êro de um Libertador, veio nutrir o cc-
Tebro de um Iíeivindieador! abençoado 
seja o teu estudo, porque as tuaâ vigí-
lias fr notificam em bens para a commu-
«hão ! abecçüado seja o teu exemplo, 
porque elle vera restaurar nos corações 
tlrooralos a autiga e robusta fé nos des-
tinos da nossa nacionalidade ! abençoada 
aeja a nobre coragem, com que arriscas-
te em uma nova campanha a tua popu-
laridade, porque quizeste, com isso, col-
locar acima das satisfações do teu amor 
proprio a satisfação dos teus deveres de 
brasileiro! através doa tempos, perda-

O crixna de S l i b a i r l o Piras—-Nu-

ma humildo propriedade, distante cerca 

de meia légua da c-staçilo de Ribeirão 

Pires, da Sâo J'ati!o Railwag, habita 

ha muitos armes a família do lavrador 

João Cardoso de Lima, nacional, com 

12 aunos de cdade. 

Homem probo e trabalhador, todos cs 

dias, logo ao amanhecer, João Cardoso 

embrenhava-se nas mattas próximas, on-

de lenhava até ao meio-dia. 

Depois dessa hora entregava-se aos ser-

vidos da sua pequena lavoura. 

Sua mulher, Eschuiastica Maria de Je-

sus, ficava, sempre em casa, cuidando nos 

mistéres domésticos, em companhia de 

tres filhos menores. 

Ante-honlem por volta das 3 horas 

da tarde, apparecau em casa de João 

Cardoso o italiano Francisco Sabouari, 

de 11 aunos ue cdade. 

Kucontrando Escholastiea em compa-

nhia apenas das tres creanças, ju'gou-se 

gir-lhe gra-Sabonari com direito de 

cejos. 

Escholastiea, repelliu-os energicamente 

e tanto bastou jara quo o r.n lacioso indiví-

duo pretendesse consiguir pela violên-

cia o que não ponde obter por meio dos 

gracejos e agrados. 

Vcndo-Sv! assim repelliio, o infame sa-

duetor armou-se de um machado o ten-

tou aggredir a Escholaslica, que tomada 

de pavor, correu pela estrada aos gritos 

de soecorro. 

As tres creanças acompanharam-n'a 

também aterrorisadas. 

Aos gritos afflictivos da esposa, acu-

diu João Cardoso, quo trabalhava nas 

suas plantações, um tanto afastado do 

casebre. 

Dirigindo-se á sua esposa, foi logo in-

formado do ijUo se tratava. 

João Cardoso correu em direcção ao 

casebre, donde Francisco Sabonari sabia 

no momento, tendo-o ameaçado ainda 

com o machado. 

Num Ímpeto de cólera mal contida, 

o honestd lavrador dirigiu-so ao sen 

quarto de dormir, e num movimento ra-

pido lançou mão de uma espingarda de 

caça, carregada com chumbo fino. Sa-

hindo ao terreiro, poude ver ainda o 

seduetor, que corria pela estrada, era de-

manda da vilia de S. Bernardo. 

João Cardoso correu em perseguição 

de Sabonari, que, na imminencia de ser 

alcançado, parou e tentou aggredll-o 

com o machado. 

Foi quando o lavrador disparou a ar-

ma e o corpo de Sabonari rolou na poei-

ra da estrada. 

Em seguida, João Cardoso voltou á 

casa, pressuroso, tomou o cliapéo c cor-

reu á villa, afim do entregar-se ú pri-

f to . 

O delegado local, logo que teve scien-

cia do facto, telegraphou ao sr. dr. 

chefe de policia, conforme noticiámos. 

{[Hontem, pela manhã, seguiu para 

aquella localidade, afiin de autopsíar o 

cada ver, o dr. Xavier de Barros. 

Quando o medico legista chegou no 

local onde se deu o crime, encontrou ex-

tendido, Sabonari, cm decubito abdomi-

nal, tendo os dons braços dobradas por 

baixo do corpo, sendo que a raão direita 

estava sobre o cabo de ura machado, o 

qual em parte também ficava por baixo 

do corpo. 

O cadáver citava vestido com roubas 
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C H m c T s Q C I A L 

V^nSARlOS 
::a rnnos hoje : 
r. José Redondo, inspcctor sanl 
o nosso eollega da FoHla Nora, 

O sr. Alfredo Carneiro Praga, auxi-
liar da casa Prado, Chaves & Cia. 

O sr. Pedro Fonseca. 
O sr. Frankliin Magalhães, acadêmico 

de Direito. 
O sr. José de Alencar Raros Pie-

dade . 
A senhorita Ottüa Pajclulo. 

O sr. Simcão i3orges. 

VARIAS 

Os ven.ora idos barões de Taubaté, 

conimcmorando a siri boda de diamante, 

ofícreceram ante-hontem em Piadauio-

nhangaba, onde residem, um opiparo 

banquete ás muitas n distinetas pessôas 

de sua amizade, que lhes foram, mais 

uma vez testemunhar a grande syrapa-

thia que lhes tributam. 

A casa doa venerandos paulistas, mo-

delo de virtude3 cívicas o de amor con-

jugai, cncheu-se nesse dia das mais gra-

das pessoas, não só daquella cidade, co» 

mo de Taubaté e desta capital. 

Durante, o banquete, trocaram-se mui-

tos brindes, c todos cs presentes porfia-

vam em patentear úquelle casal exem-

plar o grau de estima e respeito em 

que o têm. 

Ao banquete, seguiu-so animada soirde 

dançante, que se prolongou até alta ma-

drugada. 

Foi uma justa homenagem prestada 

«cs barões de Taubaté, quo se devera 

dcsvanocer por essa prova de alta con-

sideração, á qual nos associamos, ende-

reçaudo-lhes as mais effusivas saudações 

e fazendo votos por qu; a sua preciosa 

existencia se prolongue ainda por mui-

tos annos. 

FALLECIMENT03 

Falleceu : 

Nesta capital, hontem, á í 4 1(2 horas 

da tarde, com a edade de annos. o 

dr. Eusebio Stevaux, engenheiro o pro-

prietário do estabelecimento do Pantojo. 

O dr. Stevaux era francez e ha 50 

annos residia no Brasil, tendo durante 

10 annos oceupado o elevado cargo do 

superintendente das Obras Publicas, du-

rante as presidências de Abelardo de 

Britto c Florencio de Abreu, na Provín-

cia de S. Paulo. 

Engenheiro dé nomeada, o fallecido 

fez explorações de diversas estradas de 

ferro, entre ellaa, parte da Central do 

Brasy, Sorocabana, Ytuana etc. 

Deixa viuva, mme. Do Pressy, e filha, 

d. Maria Sydow, esposa do conhecido 

industrial sr. Frederico Sydow, paes dos 

engenheiros mechanlcos d rs. Leopoldo 

e Mario Sydow e sogros do engenheiro 

dr. J . B. do Camargo Rangel. 

O sahimento será hoje, ás 3 horas da 

tarde, da rua Martim Frsnbísco, n. 2, 

Santa Cecília. 

No Rio, o distineto moço paulista sr. 

Henrique Antonio Dantas da Gama, 2o 

snnista de medicins, victiraa da faca 

homicida de um audaz gatuno, f 

A sua morte foi mnito sentida entre 

os innumcros collegas e amigos que dei-

xa, princip&imcutc uedta capital, onde 

, , os!grossas ds trabalha o apresiutava no 
violentos ataqors ds que vou sendo tl-1 | â d o ciqssrdo do peito, nvna circumfs. 
vo, e sKo om incentivo i*ra que coou-
nae a proceder no serviço da patria, com 
a mesma dsdlciçào com que tenho pro-
cedido sempre, ulbelo ás palxfle» da po-
lítica iiiterna e com n serenidade rle 
animo coiu que me ditpni a affrontnros 
|>erigos quo me assignalsvam alguns 
oralgoi o compatriotas eminentes, de cn> 
jo parecer, uo tocante A solução do li 
tigio do Acre, sinto profundâmento ha-
ver díssentido. 

Folgo de ter aqui a meu lado o com-
panheiro do trabalhos quo. desde o s.-u 
posto do Washington, o depois, nas 
goeluções do Petropolis, em (juo lhe cou-
be papol importante, auxiliou com lunta 
fé, iateliigencia o zelo, a patriótica o ele 
vada política do actual presidente da 
Republica, nesta, utó a pouco, tão intri 
cada questão iaternacioaal. 

O acontecimento que celebrais hoje, com 
todo o ardor do vosso patriotismo, uão 
(oi e não pôde ser chamado uma vioto-
ria da diplomacia brasileira. No pacto 
quo conciuimos com a liolivia, não houve 
vencedores nem vencidos. t> empenho 
dos plempotenciarioM brasileiros e boli-
vianos, durante todo a laboriosa nego-
ciarão, consistiu cm procurar remover 
para sempre as dificuldades o romp i-
cações com quo luctavamos desde ISOi), 
conciliando os interesses bem entendidos 
das duas nações viaiohas e amigas. d« 
accòrdo com os desejos e ins.rucções 
dos illustres estadistas que o voto po-
pular chamou á magistratura suprema 
desta Republica o da Bolívia. 

Assim ó que as duas Republicas ir 
maus podeia francamente festejar o Tra 
tado do 17 do novembro ultimo, pois 
uma, a Bulivia, iiberta-sn. de mu ônus 
e vü o sou futuro commercial ;;ss-;gura-
do pelas vias fluviaes do Amazonas e 
do Paraguay, realisando, emíim, a política 
liberal aconselhada cui lHij.r> o ISbC por 
alguns dos mais notáveis estadistas bra-
sileiros, couu foram São Vicente, Uru-
guay, JetjUÜinUonha, Nabu o, Eusebio de 
Quairoz, Tavares Bastos; o a outra, o 
Brasil, ro.sgata os vastíssimos territórios 
quo generosamente céd.;ra cm 1SÜ7, 
quando despovoados, territorios a que 
tinha então incontestável direito e qne 
recupera agora, porjtransacçüo amígavel, 
dilatando as suas fronteiras e restltuindo 
ã Patria milhares de brasileiros, por 
cujo bem-estar todos os sacrifícios que 
vamos faa -r são justificáveis, estou cer-
to, aos olhos da graudo maioria, da 
quasi unanimidade desta nação. 

Sinto-me foiiz por haver eollaborado 
nesta obra de paz e confraternidade, e 
não posso considerar comu dirigidas a 
mim pessoalmente as demonstrações de 
apreço c approvação de que me tornais 
alvo. 

Recebo-as, entretanto", com a mais pro-
funda gratidão, por mim, pelos meus 
collegas na negociação finda, mas com-
prehendo perfeitamente que o principal 
mérito uo resultado cabe o deve perten-
cer aos presidentes das duas Republi-
cas, sem cuja vontade firmo e corajosa 
o nào teríamos podido conseguir.» 

Falou depois o dr. Martins Júnior, em" 
nome de. um grupo de alumnos militares, 
saudando o dr. Assis Brasil. 

A professora normalista d. Leopoldi-
na Daltro oiTereceu ao sr. Rio Branco 
uma artística palma de flores feitas de 
madeiras, terra e areia do Brasil. 

Pelo pissoal da Imprensa Nacional, foi 
oflcrecido a s. exc. um rico álbum on-
de csião reunidos o parecer da Commis-
são do Diplomacia, a mensagem do sr. 
prisidence da Repuld.ca, o Tratado fir-
mado em Petropolis e a exposição do 
sr. ministro vias Relações Exteriores. 

O trabalho do álbum ó bem acabado, 
sendo a encadernação primorosamente 
IVíta em legitimo couro da Rus i i, pel-
lica e setim vermelho, com eslamp n em 
relevo por balaueim, e douradas a fogo, 
sur tranches. 

O texto do álbum ó precedido do re-
trato do barão do Rio Branco o de fo-
lhos com os di/.'jr«'S referentes ao Trata-
do de Petropolis. 

— 0 prostito, que desfilo» em frente do 
palacio liamaraty, obedeceu ;i ordem an-
nunciada e compunha-se de numero eleva-
'iis.simo de carros. 

reneia ds eérca de 2 rentinatros de dis 

metro, 37 pequenos ferimentos produzi-

dos por ohuinbo e ponetraudo a cavi-

dade do thorax, ferimentos esses quo in-

teressaram o puhuão esquerdo e o cora. 

ção. 

Concluiu o inedico-leglsta que a morte 

se deu em consequoncia dos ferimentos 

do coraçAo e pulmão esquerdo. 

Francisco Sabonari era casado. 

O delegado do policia local abriu in-

quérito sobre o facto o mandou tomar 

por termo as declarações do João Car" 

doso. 

M o r d i d a po r u m cito — A italiana 
Elisa Rinaldi. residentn d rua lVnjamin 
Oliveira, n. 111, hontem, ú noite, quan-
do entrava cm casj, foi mordida no bra-
ço direito e no pó osatterdo per iitu cão 
quo parecia hydrophobo. 

Ainadio Vitorio, esposo da offendids, 
levou o facto ao ronhecimcnto da poli-
cia. 

Hoje, Elisa Rinaldi seni snbmettlda n 
exame uo Instituto Pasteur. 

P r i s ã o—Em virtude do mandado ex-

pedido pelo dr. juiz da 2" vara, foi hon-

tem preso, ãs 3 Ij2 horas da tarde, o 

negociante lallido desta praça Annibalo 

Roberti. 

Como é sabido, ests negociante falliu 

com um passivo de cêrca do 28U;0t)0<t, o 

è accusado de diversas tramóias que ti-

veram por fim prejudicar os seus cre-

dores. 

F o i i n i c i d a M o n t a n h a —Do ar. A. 
Montanha, barão do Bargal, recebemos 
uma circular commnnicando qne montou 
uma fabrica do formicidn, a que lig n 
o seu nome, na ilha de Governador, no 
Rio de Janeiro, organ'sanJo utna socie-
dade mercantil eui commanditn, sob a 
firma de A. Montanha & com eserl-
ptorio e armazém á rua da Caudeiaria, 
n. 26-A, naquella cidade. 

P equena s occorrencias—Por uma 
questão intima do família, Pedro lio11a e 
Bernardo Marino, residentes ã rua Vido-
rino Carmllo, n. 36, truvaràm-S3 do ra-
zões hontem, ã tarde. 

Bernardo Marino, mais exaltado que 
Pedro Rotta, vibrou n̂ ste algumas ben-
galadas sendo preso, porém, no aeto da 
aggre^são. 

O offendido, que apreseutava contusão 
na cabeça e no nariz, foi examinado na 
Policia Central, pelo dr. iiouorio Li-
bero . 

—Na occasião cm que disparava ti-
ros do garrucha na rua Fagundes, foi 
preso hontem, ás í) 1|2 horas da noite, 
pela policia do Sul da Sé, o indivíduo 
Francisco Guido. 

—No bairro do Bexiga, deu-se liontera, 
á tarde, um confli to, em que tomaram 
parte Paschoal c Roque Auzelotti e Mi-
guel e Antonio Mono, estes residentes á 
rua Treze de Maio, n. 2t, e a^uelles mo-
radores á rua Ruy Barbosa. 23. 

Vindo á scena o cacete, ficaram feri-
dos levemente Paschoal Anzelotti o An-
tonio Morro. 

Os aggreflsorcs foram presos o os of-
fondidos pensados no gabinete mediou 
legal da Repartição Central da Po-
licia. 

Sobre o facto, a policia do Bexiga 
abriu inquérito. 

—Na rui Jace^uay, foram presos hon-
tem. â noite, quando praticavam des-
ordem os iudividu s de nomes, Paulino 
Machado e Júlio Araújo. 

— Pelo mesmo motivo, foi preso, ú 
noite, na rua <io Qiir lel , Jeronimo Par-
reira de Almeida, que se achava muito-
alcoolisado. 

Oln-ns do «Ir. EDUARDO PRADO, a ven-
da li-» e::<T;ptorio desta folha c na 
livraria MAGALHÃES» Ã rua do Com-
mercio, -d. 

de 

de 

...iiihÉlfrinii °, 

I n t HO t u » dt hii. unM.i *om| — Aqui ««tlferum, veritdo nom * ( 

brllliantl.ma P»™ l r "> ' í o » » « l u J w t M da 
Drimutura». Swdld»^ « n . M.Ho Ottonl . K.IKMÍ. 

O» i t m n n l l w t e i <lot« da coraçlo t„u» i»a da cm «fflol.n.. 
" " " " do ,la Puo.m » ar. nujor Urbano Ollo, 

nl, Kiclo ila firma Rozonda k Malrcllri, 
da Crtvlulio*. 

—Adio voramanto curiotti) vcnliam, n 
qiual lodo Inatactn, ulrcumatanciadia, por 
InUrmcdlarlo», quo »«Jo ptla primrlra 
ver., aa ImprtaaSta do »r. ar. Dafld 01' 
lool, IcnJa-mn, ou, antai, londo o «Com-
merci)*. 

(8. a. ucrodlla que a mlnli» rlaaiiii 
«••ja ontri nua uio no juU <1k paz, qu», 
aegundo cmli •, u:;ora eniplnma, paia 
cliegar a dcpulndo; forla equivoco, o do 
s. .1. 

Homtm publico, «nilnira em ponto p« 
quono, s. K. n:V> «« pida eaqulvar á pu 
blicliladp, tanto mais quanto, como ar-
rirista, o aú Dt»l8 caracter, Irar nrtlrna 
niüia iiipditas. 

Nào «o molratü, dr.; nlato. ó como 
dlaJC lii atru Flalli». sai pcrdeuilo qin.in 
aa rens»»: llbí rlo » nrtl^o da racaeba 
com quo pretenda fulmiuar y, qua. dea-
occupado; entro mvDtaiiliaa, tudo faz, 
boamente. 

Dcinnla, cfntar aü suis pilheriaa, que 
ali) novaa, é até popularizai-o ) 

A lira s s. n janella, e atravía da» 
innpiHIcaa roaaa. que ae ena»lr»m, gra-
dil afúru, cm casa quo mu dizem aua, 
veja o povo qus nlil, d a.uidado, s: dl-
verto, conte ntó cem, querendo, o volta-
rá a ser o mellUluo político qua mo 
dcHcrcvcin, c admiro. 

Ku o fat; > muito empenhado rnn ter o 
facrel arrr qarantir iln tonrtrnemiHt 
dum ini.lo faoil de apauiiar votos; 
ilahl, a uaacren;* com quo trato aa n >-

ias ds qu'j a. a. tcligrapliou ao pre-
«Monte do líatado,—di^oado-sa amea-
çado o «olItlUn lo üarantias. 

So ó lato. fui loubado; de tal arte o 
imagino todo aa^ucar canJI, a fazer 
nraticu unalagaa ao acto. ipiando, como 
juiz >!e pa/, celebra casamentos, jti gri-
lando (coniluto o termo, sem exemplo) 
os volos dc« quo ahi estio,—noivo, pao 
ila noiva ctc. etc. 

Não. «. nâo passou tal tctfgram-
ma, nu eu fui il'u lido: s. s. 6 um juiz 
Ue paz arce dn corifitnre. 

ftater a trava campunha eleitoral, se-
qüestrando nu: raglyj por palavrinhas 
umaveis, meios ditoa, promessas, iudo 
atca arranjar uma .patria nova»,—confe-
re: è o dr. ein caruo e osso. 

Drmais, o dr. devia «iber qua as au-
ctorldadcs dariam ao governo a respus-
ta quo deram, e uio podia diffcrir dis-
so: .Villa calma. Attcstado l Jacobinos? 
Foi couia que nunca chegou ao nosso 
conherimenU). Saudações". Ora, ahi e» 
tv:—Jacobaw, par ser republicano a va-
ler. c o dr. X-inJõ, c este, u essa hora. 

ve estar cm 8 . Paulo; 6 o que ou-
ço.—Aproveitando a monção, innde Ue 
trajJ, Ur.: que, pela maciota, ê sua a 
victorla: c, subindo, salve a Republica 1 

—Abraço, afinal, o valho amigo Xan-
dó, cm 1'uços, figura indispensável. 

Nío ihe notei a costumada alegria, Uo 
mineiro bOa pessüa, e quo vai bem Uc 
aaiide o melhor de negocios. 

líutrelar.to, está ca<Ia vez mais pros-

a principalmente o espirito de collo 

gulamo attrahlram-lhe umi sincera anil 

zade p. r parta doa seus collegas, que, 

lioje. saudosos,choram a «ua d*sappariçito, 

O infeliz moço tinha apeuaa 21 annoa 

de adade e era natural de l'lndamonhan< 

gaba. 

A' sua deaolada niüe. oima. ara. d. 

Oabrlcla Lesai, ao dr. 1'rarielaeo I.eass, 

de quem o meanio era enteado, o aos de< 

111 lis membros da sua família, ouvíamos 

os nossos pisaiut» 

—Ainda no líio, lallocernm muis o» era. 
iCieuturio l iodrlguu Ue Almeida, natural 
deato lí j iado, Alíredo beixaa, dd. Eml-
liana ICuplirasia do líonwncceaa'! Araújo, 
'."iteda Ue Souia e üilv.i, Maria i -usla 

uuníro* fiamos, ura. Teliimino Itar-
roso, Saitiuel José Affonso LeiLe e .l.tâo 
Augusto Usrcia. antigo empregado 
Caixa de Ainortissçito. 

Km Santos, a sr. Joio da Malta Go-
mes, a menina AUira, filha Uo sr. .Infla 
Tinto de Taiva. o a menina Hencdicta, 
filha di ar. .I^Jo liibeiro da Silva. 

Kia 1'iracicaba, o ar. Yeriaaiiuo 
Birros Purnnndes. 

Kiu Santa Hita do l'asia Uuatro, 
menina l'lavia, fiiha do ar. Carloa 
Queiroz. 

Km Sorocab», d. Alexandrina da Gra< 
ça Marlii s, .isgosa do sr. Virgiiia Ea 
ilyUea Martins. 

P o n s s d ® C a l d a s 
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Aporá, ao meio de fcglaa, a villa es-
plendi!; passado o carnaval, do certo, a 
entala o culminará. Xos diversos lioteia, 
esperam-83 aquáticos, do Rio o do SSo 
Paulo, para os «juaes conlinuam reser-
vadas uccomui.juuçõtís. 

Os clubs. ao» pouco*, reabrem-se. 
Manhãs o dias agradabilissiuios com-

pensam quantua. fugindo ao calor, ao 
trabalho e á caaceiru, com sacrifício, 
uccorreui para a<jui, o licam—acolhidos 
por ista ,'íente, qua é bòa—como alheia-
dos das tristezas o dissabores, cresceutes 
alhures. 

Reconhecemos, uckU cccasiio, a tra-
dicioual hospitalidade mineira, prolon-
gando. até nào se sabe quautio, -.stadia 

pretendiamoj uão excedesse do um 
11107.. 

Ksta população, quo estéreis luetas 
dividiam, uias iia, reapparece unida, tàoJ 
só para bem tratar aos recem-chegados,j 
para offerecer couforlo o gantilezas maio-; 
res aos seu« hospedes. 

E' o reverso do quadro que se me. 
deparou á entrada ; felizmente, como por 
encanto, a noticia que a princípio lhes 
uDindei su tornou infiel; Poços, actuali-
sado, é, como referi, inteiramente outro, 
tanto que da vida aqui se poderia es-
crever—«positivamente, uma delicia!» 

Vêm, ulviçareiros, informantes que 
assegurain : «breve, serão despachados 
para 1'oços, com o prefeito famoso, co-
I iosos recursos, de molde a refundir 
tudo isto. num abrir c fechar do olhos». 

Ch«!garu «u talho de foice» Ucs no-
vas; já se ouvem queixas, pesjôas que 
julgam asado momento, paia um peque-1 

no Tratado de Petropolis,—em família: 
Miuau,—nüo laz íua;, pois Outras pos-
sue, e tào bôas—cude a S. Paulo esta 
sua promissora, mas desataviadissima sa-| 
la dt visitas. 

Oxalá sa conTinu-nu cedo aá preditas; 
informações; enfastia ouvir que isto vai! 
ser, pelo menos, rnuia accia>io—corno na! 
obra do Daudet «quand Mandou será] 
roir», cuja traduoção o iudigena foz : I 
«quaudo o prefeito vier* . 

So o governo não queria, semuiente,! 
atacar a obra patriótica, e de limpeza, j 
que Poços reclama;se, vãmente, afagara; 
esperanças <juc, confiantes, nello depo-
sitdmos.—por que tanta aérea? Discur-j 
ses e mais discursos; entre ou troa, do; 
ar. Carlos Peisoto, filho, o todo aquel-í 
!e afanosi vai-vem de deputados, cm j 
Dcllo Horizonte, e votações, ás carrei-j 
ras, dc pro jactos, que, por outro modo, 
exigiam estudo, acurada leitura;—por- [ 
que ? Com qua fi*o se reíormou a 
Constituição ? 

l*>xpertado talvez pelo correspondente 
do Coinmcrcio, cm Uberaba, quo classi-
ficou de pasmada a altitude do gover-» 
no, o sr. dr. Francisco 8.\lles, uuc, con-
fórmo o evangelho, gosa, em palacio, da 
paz concedida aos homens de bOa von-
tade, resolveu agir. E o fará, so fizer,; 
no meio do mais sincero applauso destaj 
população. 

Vai para anuo e meio, ou n.aii—a.' 
cxc. é presidente de Minas, applaudido—I 
.(quo sei ou ?—) engrossado, como na-i 
uhum oulro, todavia, confessemos, a. ; 
exc. não tom s-íguido, como mineiro, o; 
exemplo de uncepussados illustres, que, i 
empcuhacdo um 'io íle barba, sem a pit-. 
toresea chroaiua da sua aprazível terra,' 
o resgatavam no dia e hora marcados.f 

— liUito, s. exc., qu'j anuünçiára via-] 
gem á Argentina, veiu a Poços; no que! 
andou dirt.-ito, tantas vezes nos fôra pro-1 
mettid) um salvador... 

— Veiu, e disse, uma voz governo, fa-j 
ria chegar o prefeito, para alindar esta,/ 
de si, formosa localidade. 

Senhor de valles e montanhas, dispon-f 
do, a seu bel talante, do tbesouro o dosl 
clientes, numerosíssimos, qus sóem ro-l 
dear aos poderosos,—s. exc neta nequcri 
mais nos acenou com o prefeito, c meuo« 
com o cobre. 

—;Cesteiro quo faz um cesto, faz umj 
cento: —cm Uberaba, do certo, s. exc.i 
reeditou a velha cantiga); dahi—a seve-' 
ridade do qualificativo, que certo rnelin-
drarú s. exc., affeitos como estão 
seus ouvidos, de anuo o meio a esta pari 
te, ás suaves e macias expressões dè( 
thuriferarios de profissão, que, sós. sn 
bem entretecer—para o exedlcntissiinoj! 
ramos de flores som espinhos. 

'Altitude pasmada»—é o termo, se s. 
cxc. procrastinar ainda esta nomeação de| 
prefeito, mais o cobre quo elle dovo 
conduzir, sob pena de ser corrido, por 
inútil. 

Seu Vicente, pelo menos, ussim expli-
ca a demora: —«O Saltes, antes de pre-
sidente, foi lavrador: ó homem de esta-
ções: chuvas, para isto; verunico, p'ra-
qulllo, — tudo regulado, a tempo. 

—Em política, quando o estadista ac-
corda, uello domina o lavrador: 

—«Ü prefeito irá, pelas eleições: c o 
tempo proprio». 

Conto se semeasse arroz, ou tratasse 
dos pepinos, s. exc. ronfia na mãe* 
natureza, sempre restituiado «os centos 
o que so l!ie deu ds dúzias, — o resta, 
inerte, a ver. .. 

CoüV*U'..do de que agora ó de verda-
de a promessa dt í"s. exc., acha-se 
(afúra o direetorio, nu« esto crü—qnm 
absuretnm—) o dr. rodro Manches. 

Em Bello Horizonte, de onde regres-
sou lhe garantiram «o prefeito viria» e. 
armado ; quer dizer, comslgo, conduzi-
do o penhor dos anhelados baneficios— 
dinheiro o vontade de não exercer oinef 
cura.—Verdade seja, o dr. Pedro ê 
muito amavel. mas, desta feita, nüo o é 
—s6 para colloear melhor o amigo*-
pois, antes o acima de tudo, Poços —a 

pero. 
—E' da viagem, pensei. 
Afinal, elle voltou, e sio, o cora a casa 

sorlida,—eis o que serve. 
• O ruais c de primeiro: uni choroainho, 
não raro, rende. 

—Iloje, devi? «cr inaugurada, na fa-
zenda da «Fortaleza», do barão de Cam-
po Mystico, excellonte uiachiua do bene-
ficiar café. 

Aqui, lia tempos, o barão tinha muito 
café, offertas baixas, e por ju* so des-
arranjou um rego, ou não sei que, não 
linha machina; agora, tem mais café, 
bons preços o i»iachiaa de primeira.. . 
Auspiciosamente, portanto, entrou-lhe 
1901, portas a dentro. lia festa, n gran-
de, lá pela «Fortaleza»; as bandas do 
Caracol o do Caldas, como se iô nas ga-
zetas, abrilhantaram o acto. Num raio 
de 12 léguas, o povo vem fazendo votos 
pela riqueza do barão, que é estimado, 
e o merece. 

—Ao meio da pa atez reinante, na 
capital do Estado, circulam, no que oe 
conhece, de torna-viagem—boatos, pre-
vendo desordens, conflictos imminentes. 
em Poços. Ft»ça o dr. Salles como quem 
examina flexua de Tartarin: sorria, que-

rendo, volte depois a pensar uns flo-
res, quo rebentam, viçosas, no Acaba* 
Mniido.. . 

Do Poços, por cmquanto, não virão 
dissabores. 

sólidas raízes. Paciente^ quo o prendem 
mos, constou. 

A's tardeis, gyro-gyrando pelo largo, 
sáem quasi todus, ouvindo musica, a ei-
palrecer. 

Aqui c alli, no «Globo», ou no clufc. 
param ; h inór parto reserva o srv-
Augusto Montandon optitno café, b a 
vista do uma vidraça cheia da gcmraat, 
qual mais preciosa, onde. rutllos. • bri-
lhantes, tentam legítimos brilhantes mi-
neiros . . . 

Eis uni outro, e este suisso, o sr. 
Augnsto Montandon, que assirnUou os' 
nossos costumes, e convive o sente com 
a população dc Poços o mesmo JotaMp 
goso motivado—v. g. —(ahi vai o selê) 
pela próxima chegada do prefeito. 

A casa do sr. Montandon honraria S. 
Paulo: nelle se pode comprar: nada é 
francez. 

De resto, ao ealtir da noite, usser^à? 
dos cm frente ao hotel, ao melo de ros-
ques de magnolLs, de uma urboril 
incipiente, que a Empresa devia _ 
ávante, attentos lucros que aufere, es pio-J to animados 

letpr 

rando as aguas,—ouve-se a prosa doj 
Pedro: sciencia, lettras c urtus não Wê 
«scoadern segredos. 

Reoolhendo-me, murmuro, cnthusiasma-
do, eomo ontrora o fe/ "^'"l io Ur^acíS 
«Ainda ha «abioiU 

(lialu/cnse, 
-pela banda 

! 0 | "gniram par: 

P B L 0 H 0 3 8 3 E S T A D O 

• K v i n i i í a l i y 

D) correspondente, em data do 18: 
«Os tres dias de carnaval estiveram 

acima da nossa espectativa. O prestito 
carnavalesco, abrilhantado com a cxcel-
lente banda musical do Grania o com-
posto dc diversos carros allegoric »s, en-
feitados com capricho, conduzindo plian-
tasias, percorreu as principaes ruas da 
cidade, ondo o povo, posiuido de cnthu-
siasrao e alegria, aasistia ao desfilar do 
prestito. 

A* noite, rcalísaratu-se na «'ide social 
do Grêmio Recreativo, os annuneiudos 
bailes. As batalhas de confelti e ser-
pentinas, com especialidade no ultimo 
dia, foram animadas. 

—A eleição para presidente e vice-pre-
sidenti do Estado foi pouco concorrida. 

—i'or motivo de sou anniversario na-
talicio. foi ante-hontem alvo do espontâ-
nea e imponente manifestação, por par-
te de seus collegas « amigos, o distineto 
escriptuiari-v e chefe de seceão da con • 
tadoria da Companhia Paulista, o capi-
tão dosé Joaquim de Godoy. 

A's 7 horas da noite, reunidos na 
séde social do Instituto Artístico Jnu-
4liah//ciiàe, incorporados e precedidos 

da de musica do Grêmio, se-
ara a residência do aniversa-

riante, com o fim de fazerem entrega do 
um rico quadro com photographia, o* 
es'.riptuiarios da secção do mercadorias 
e a competente dedicatória, escripta em 
cartão de prata dourada com cs dizeres 
seguintes: Ao prezado chefe r amigo 
José Joaquim de Gcdog, cfferece o pes-
soal da secção de mercadorias, uo dia 
dr seu anniversario natalicio. Jilu-
dia hg i$t—'j—oj. Chegados ú residên-
cia do capitão Godoy, o distineto cs-
criplurario Francisco Andrade, orador 
official, proferiu uma brilhante allocuçfto 
e, em seguida, fez entrega do mencionado 
cartão e quadro. A residência do capi-
tão Godoy ficou repleta de sem amigos 

0 collegas. Nessa occasião, a intelligeute 
menina Dirce Godoy agradeceu, cotn es-
colhidas plirases, as provas do estima o 
consideração que acabava do fazer ao 
seu querido pue, succcdeudo a esta a 
graciosa menina Zalir.a Godoy, que reci-
tou uma linda poesia, sendo ambas mui-
to applaudidss. 

Aos manifestantes foi offerccido uma 
profusa mesa de doces, 0:1 le foi levan-
tado o blindo de honra pelo illustre dr. 
Eloy Chaves, deputado federal, que ar-
rebatou o aaditorio, .produzindo com 
eloqüência um discurso, qu<) terminou 
felicitando por si o seus amigos ao ca-
pitão José Joaquim de Godoy pela aus-
piciosa datu de seu anniversario nata-
Veio. 

Nossas | ara bens ao annivcrsariado o 
tCoròialmeute agradecemos o convite. 

Após longos diis do cruel soffri* 
mento, falleceu no dia 10 do corrente, 
ás 10 horas da noite, a interessante D«-
janira, extremost fillilnha do nosso ami-
ígo Francisco Andrade, empregado na 
coutadoria da Paulina. 

O enterro de Dcjanira. que ípenas, 
contava í l mczes de cdade, effectuou-je 
no dia 11, ás f> horas na tarde, com 
grande acompanhamento da collegas 3 
amigos dos progenitoru» da fnditosa crc-
ança. 

Sobre o pequenino caixão, viara-se va-
rias corúas. entre elltis uma com o dís-
tico seguinte : San tadr* de sen-* pneu. 

Ao nosso amigo Francisco Andrade e 
sua exma. scuiiora, as nossas sentidas 
condolências. 

8 o r o c a f c n 

1 DJ corrcspondento. ?m data Je 17 : 
«O carnaval desta unno, atteata a cri-

se geral que Dtritve»s«iios, foi nuito 
bom. j 

Cs folguedos popt/sa-cs estiveram rnuí-

H < " í « 
largo da I I _ 
meio ds m!lhar«s ds pessôas de to-

eomWlst davam-se por 
concentrando-st, á noíts. 

da Matris, onde rermdescersm 

Muita sabida tiveram as bisnagas, lan-
ça-perfnmts. revólveres, laraagínba*, con• 
fctli, serpentinas, e até seringas do fo-
lha . 

O entrado pasmou a verdadeira 
cura. 

davara-se 

m r 
no larj 
M . 
das «a classes e edades, Instigadas por 
francas garfnlhadsa geram o grito* do 
povo, qm portela esquecido de todos os 
seus males) 

Chegou o delirio no ponto do jogarem, 
a torto c s direito, bacladas de agua!» 

S o o o ô r r o 

Do correspondente, em data de 11 
«Consta quo a »V. Paulo Ratlwag 

Compang e a companhia Mogoana tra-
tam .lo fundir-se para fazer ligação na 
vizinha cidade de Amparo, prolongando 
uo mesmo tempo os seus trilhos até esta 
florescento cidade. 

Nessa aentido, já lemos alguma cousa 
no Diário Popular e Fanfalia. 

—Os srs. coronel Olyinpio Gonçalves 
dos lieis, tenente-coronel Pldelis Domin-
gos de Oliveira, dr, Alfrodo de Carva-
lho Pinto, ndvogado Rtphaol Pulino de 
Camargo, dr. Arittide* de Campos Soa-
bra, tenente-coronel Florencio Laudelino 
Esperidião,' Policio Vila, «Iferei Frsn* 
cisco Antonio Tulíno, Abílio Turlblo de 
Andrade r. outros cavalheiros de nossa 
melhor sociedade, trabalham esforçada 
monto para verem «pin demora fundado 
o nosso tão necessário o útil grupo es 
colar, ainda quo primeiramente seja c 
nu saio instai lado em prédio alugado, até 
que so termino a construcção do edifício 
proprio. 

—lüstere n sta cidade o sr conde Lnl< 
gi AitrolJanti, digno vice-consul da Ita-
lia com séde nm Campinas, que aqui foi 

cebido f« slivatniMtlo pilas coIonias ita-
liana e nacional. 

-Acha-se enfermo o illustre advogado 
Raphael Pulino de Camargo do qual é 
rnodico assistente o sou pirti ular amíffo 
sr. dr. Aristides do Campos Seabra il-
lustrndo e talentoso medico hyglenista 
da Câmara Municipal. 

O illustre enfermo acha-se na fazenda 
da Gloria, deste município, onde reside 
em companhia de s. oxma. família. Fa-
zemos votos ardentes pela sua mais prom-
pta e radical cura. 

—Realisa-ee no proximo dia 13 do cor-
rente a segun a partida do nosso flo-
rescente «Club Litteririü o Recreativo.» 

K a t i l i . i 

Do correspondente, em data de 18: 
«Flndou*se o carnaval. 
Quem diria quo passariam tJo frios, 

tão insipidos, aqui, os dias destinados á 
glorifícação do bcus Momo ? 

L i um ou outro mascarado, sem gra-
ça, corrido, apparecia dando signal de 
troça. 

Em compensação houve, o com grande 
animação, acolhimento no bonito cutrudo. 

Desta vez, o confrtti leve que ceder 
o logar ds larangínhas, ao banho força-
do, ás latas d'a&uu... aos pós de sapa-
tos e farinha de trigo ! 

Viva o entrado! foi o grito partido 
de uma das rua*. 

—Brevemente appp.reccri um novo 
jornal sob o titulo de Gazeta de Itati• 
ha quo advogará com calma e critério, j 
o que fôr justo o honesto, seui paixão 
partidaria. 

Acha-se já nesta localidade a typo-
graphia, que foi adquirida por unia as-
sociação . 

O novo ortrarn de publicidade- é espe-
rado com andsdadc 

—Retirou-se desta cidade para a da 
capital o m i n o . padre Heaedicto Tel-
les de SanFAnna, que aqui oecupou o 
cargo dc coadjut- r da narochia. 

Aquclle sd-erdot > deixou muita sym-
palhi3t e sua retirada f- i sjntida pelos 
seus admiradores. 

—Foi nomeado e já entrou em exercício 
o sr. Alvarenga, porteiro d.> grupo es-
colar. 

—Até agora, ainda nüo foi assignado 
contrato para n (Iluminação clectrica. 
Espern-se por to to esto m-'Z tornar-se 

em realidade este grande melhoramento. 

V I D A E S C O L A R 

EXA3ISS D:: PJtKPAItATOIlIOS 

Hoje, s".rão chamados os seguintes 

examinandos ;i prova oral: 
Português (úh 3 horas)—Flavfo íinça-
Casmiiro Uomualdo de Miranda Cé-

sar, João Lop.s Guilherme, Joaquim 
Coutinho da Fonsoca Vieira, Alfredo Au-
gusto do Nas:irn •;)''.», Raul Rezende Vil-
larcs, Arlindo Freitas Blenestein. 

Francês h horasi — D. Preciosa 
Alvares. Juliode Aguirra. Lauro Correia 
da Silva, Benjamm Martins Ferreira, 
Ruy Marfins Ferreira, José Alves Feito-
hu, SylYÍo Pímcntel Portugal, José Al-
ves Nunes. 

Inglês (ás boras)—Cesarino N.itivi-
dade, Antonio Gonçalves Pereira. Mar-
tim Iígydio Nogueira, Agenor de Araújo 
Cintra, Berwasky Cerqueira César. Cel-
so E^ydio de Hous.i Santos, Mareio Pe-
r- ira Muuhós, Eugênio Monteiro. 

Latim (ás 7 horas) —Diaulas de 
Sousa o S;iva, Osiris Alipio de Almeida, 
José Júlio Correia Ferraz. José Chermont 
di; Brito, Raul C. Bríquet, Raphael Ma-
siui, Anuibal da Costa Leite, Erico de 
Cmupos Balmoceda. 

Arit/imetiiíi c Álgebra (ás 8 horas) 
— Francisco Luiz Gomes, Carlos Rougé, 
Lafayettc Hrasil do Almeida, Virgílio 
Ferraz do Camargo, d. Clotilde dc Oli-
veira Andrade, Messias de Sousa Mat-
tos. 

Geometria ás 8 horas)—Álvaro Fran-
co, Mario Guimarães, Clodomiro Silva 
João Tiburei) Planet, João do Menezes 
Tavares, Heitor de Moraes. 

Histeria Natural (ás 7 1|2 horas) — 
Carlos Ráo, Francisco Papaterra Limon-
ge Filho, José Bento de Mello Carvalho, 
Joaquim Augusto Correia, Wnldomiro da 
Cunha Canto, Celestino Ferreira Lis-
bôa. 

FACULDADE DE UilíEÍTO 
Devem abrir-so hoje as InscripçSes 

para os exames de 2a época, devendo sir 
encerradas no dia 21). 

No dia I o do março, dovo reunir-se a 
congregação da Faculdade, para tratar de 
asaumptos referentes aos exames. 

O sr. secretario do Interior do gover-
da União permittiu no alumno do 

anuo do Gymnasio de São Paulo, Ric-
clníti Alegretti, prestar, na 2a época, 
exames de álgebra c geometria, visto que 
taen matérias, de accôrdo com o pro-
gramma de ensino do Gymnasio Nacio-
nal, hV» estudadas em uma só cadeira e 
constituam um só exame no referido 
anuo. 

O dr. J . J . Seabra, secretario do In-
terior o Justiça do governo da Republi-
ca, uttendando ao que liie representaram 
"S CHtudautes da Faculdade de Medicina 
do Rio e à informação do director da 
mesma, resolveu adiar para I o do abril 
os exames de 2'1 época daquella escola 
de ensino superior. 
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Impressos 
Kcccticmus duraiita a a-ma.u iiaagada 

os acK l̂ntra. que agradec-nion : 
Keciila Forense -dí ÜMo Horíaonto 

—faacituio 2".—vol. 1°,—Ltoutrina l.e-
gislai;ài> i! Júris;,rnildnuii,—aoli a dircc-
ç.lo <ioa lira. fc.alflT.in L . da Magallile» 
Pinto d P. MenUi-a fimentel. 

Careeíía tfa rida no» caw/ios—Car-
tua a ura lavrador, por Bazillo T»llea — 
Horto—Llrrarli Chardrou—ds Lollo & 
Irmão, flilitoroa. 

Hcrifta ila Semana—Anno V, na. 195 
o liXi. 

The Brasília« Rerleir—S. 7, rol. VII. 
Santa Craz—Ktvtata llhinlrida d« re-

ligião, lettraa, arita e (anedaiira—N. ã, 
auuo IV. 

Rerhta Medica Je S. ranlo—U. 3 
anno VII. 

Ballettino ilella ' amrrn Italiana di 
Commercio ed Ar/i ia ó'. Pauto—S. 
15, anno Kl 

l.'1'loiic dn Sad, jornal nu, 
bllua em fraui.ez no í.lo de Ja 

PO-

Jaue.rií—N. 
., anno XXI I ! . 

O /Iranil Medico—X. 7, anno XVII I . 
Iluleluii da Agricultura—H. 1, ti. 

rle. 
Vesper—U. 1, anno I . i'equcna re-

vlita liUertria. da critica a humorística, 
qne appareceu era Camnlnaa, r-diglda 
neloa ata. Arthur J-j Caatra, Eroeata 
Barreto e Dldler Monteiro. 

Rrrista ia K/icca, nat ae publica no 
Sio. ti . g. anno I. 

Atroraia -Reriata lltterarla, acleatí-
fica o noticiosa, nrgam do 'Centro Lit-
Ur j r n t* a« Ucísmbrí», (.«pitai, 

Desportos 
•II-rODKOUO 

Rxcellenta, l «b todoa oa ponto» da «la-
ta, a Tcata aportlva hoatem raallaada no 
prado da Moéca. 

Dia Incomparavelmente bcllo, farta-
mente lllumlnado c relrcacxdo por nina 
brlaa lava o Incraaanlo; concorrência 
avuitadlaaima, cheia de entliuiiaamo, 
tranabordando do alegrlf. Unia \arda-
delm tarde de ouro. 

K trlpllcemente nurea : onro do aol, 
ouro da alma e ouro aeni inetap^ora 
pal|iavcl o conilatenlc, a correr de boi,o 
em bolso, de uiAo r.m ui3o. 

1'oia hontem ae jogou a valnr, embora 
nüo foaaa muito grande o movimento da 
cuaa do poulea, aptiiaa uma i]uiiiiana 
de conto, dc reia, quando multo. 

Predominou o jogo particular, fazen-
do-ae npoatas de alto valor 

lOntaman que multo contribuiu para ia-
ao um grnpo de aficiouados, vindoa hon-
tem do Hio eapeciaiinantc para aaaiatir 
áa corrldaa. 

Begue-ae a narra J o mlnucl*aa doa li-
veraoa pareô». 

1° parco—Anlmaea pelludoa. 400 me-
tros. 

Infelizmente, n io foi grando ronaa ra-
te paroo. A aaiiida n.ío esteve lá para 
qne difamou. Ca me li a emperrou e i.ío 
correu. 

Perigoso ganlioa de ponla a ponto. 
No negando plano, Imuvo nm simula-

cro de lucta, que, mais oa menoa, que-
brou a monotonia da carreira. 

Foi o seguinte: 
Tsar. que desde o poste da sabida vi-

nha na retaguarda, air dobrar a curva 
de ihrgada, forçou e coaaeguiu ainda 
apanhar o 2° logar, batendo Ca/irlce, 
que entrou em 3" o ultimo logar. 

Andorica, HigohUo, Vandalo o Thc-
oaro. 
Tempo, 270'. 
roulea : 4G£ o 12»f,0ü. 
2o pareô — Animaea naciomca 1.000 

mrtroa. 

Jurema fez uma lindianirr.a corrida do 
alcance. 

Sabiu cm terceiro, tendo na frente 
Cid e Favorito, mas, ainda assim na 
penúltima curva, conquistou o segundo 
lOgar batendo Cidt e. na recta final, cm-
parolhou com Favorito, a que, níiuul, 
venceu com facilidade, subju^ando-o fa-
cilmente. 

Favorito nem o aífundo logar apa-
nhou; CM entrou, ua chegada, com vio-
lência, conquistnndo-lhc brilhantemente a 
poaiçio. 

Favorito, ein 3o, e ingênua, ein 4-. 
Tempo, l i i " l ia . 
Poalís, 149809 e 209000. 
3" pnt-eo—Aninuea nacloiues — 100!» 

metros. 
Oulra corrida do alcaucc lludinalmo, 

fei-a AVfielia, a valente égua coroada 
de tantas o repetidas victorias. 

A sabida, da la cm roasnifkaa con di-
cções com u starting-galc, ArgzUa fi-
cou no coice, precedida, pela ordem as-
ceu.lente, da Decreto, tfoJger « Cama. 
fcn. 

N'a prlm-ilra curv», alterou-se um pou-
co i ss,!. posiijüo : Pecrclo baten fíodgcr 
e rollocou-si em ac^imdo. L igo depois, 
porém, liadger, recobrai;Jo vi^or, forçou 
e. num abrir e fechar d'ollria, iiassun 
por Decreto o Catnafen, indo colloear* 
se na frentü, em posiçJo avaiitajuda. 

ArgcUa viuba pr.-aa, i (iUlaiv.la, num 
formoso jrolo|.ür>. Mm meio da recta op-
poaia. poi-eni, avançou e, fscilrranle, do 
çuario passou par* o sccnr.do logar, 
afiistr.iulo Dvcrrto para o ÍT o Canta• 
fcn para o 4° logor. 

[•', desenvolvendo a s n Iluda corrida, 
apanhou Ilodaer no começo da recta ii-
nal. olfcrecendo-llie lucta rsuhida. 

liodijcr resislin muito tempo; teve 
uno ceder, logo, á vloleocla do ataque, c 
deitou Argélia vencer (oni relativa 
foUa. 

Derreto ainda apanlio:! optlmo segnn. 
do. batendo, ú u'tima hcia, fíoclgtr. 
qm chegou cm tcrcciro. Cama/en, cm 
quarlo. 

Tempo, 110". 
1'. alea: 118000 o lcçtOO. 
41 pareô— Animaea do qualquer paiz 

— I. ÚO ir.otroa. 

Kmbora deniornasn um pouco n fosse 
algum lauto difllcultoaa, a sabida não 
foi m i . 

Arr; tomou a ponta, seguido de At' 
mirante, /!'ieiio, Bonuicluâs o Mt.ravi• 
lha. 

Almirante co!!ocon-se, pirêm, na 
fronte, io^o depois, acudo batido, por 
mu vez, pelo luoprio Arg, q u j recou-
qllistOU 0 posição. 

liheno desalojou os, dübl a pouco, pai-
sun Io successlvamente jsra o segundo e 
primeiro logarca. 

Bomiielass, depois de uma lucta In-
teressante c oui .Varavilha e Arg, ' 
seguiu apanhar o scgun-lo lo^ar. Vara-
vilha chegou em bom terceiro; Arg, cm 
quarto o Almirante cm quinto. 

Tempo, 06". 
1'oules: 78000 e 404000. 

parco—Auiiiiaes de qualquer paiz. 
1.500 metros 

O Jockuy Zaiazar encarregou-s^, ucite 
pareô, da ingrata tarefa de borrar a cor-
rida. 

Monta\a Semjirevica, a fogosa o bri-
lhante conquisteiora de vários premiou, 
e fez todo o possivel para quo a glorio, 
sa égua perdesae. Teve, por la.lo. justis-
sinia recompensa: uma multa do im $ üu, 
qU'- liie impoz a directoria do Jockey-
Ciub. 

A sabida foi esplendida. 
tícinpreriva pulou na frento. mas den-

tro em pouco passava para trás; Lola 
tornou-ibe a frente, a eiia que nunj.i se 
deixou bater assim com duas razOes ! o, 
logo dopois. Iracema a íjophia passaram 
tanibcm por cila c foram iuctar, ua frea-
te, com Lota. 

Lola. porém, resistiu-llica galharda-
mente, conseguindo raantir a sua poai-
çSo até o vencedor, 

Iracema chegou cm o Sophia rm 
3'*, Stintprevivu em 4" (!) « Pergatnido 
em 5". 

Tempo, 134". 
Jurea n ío correu. 
1'n'iUs : 58300 e l(-8'i00. 
ti- pareô —Aoimacs de qualquor paiz. 

1.(109 nu. 

A' partida, Caprichoso tomou a pon-
ta. Seguiram-no pela ordem, Bread 
Wimcr o Utnncnt. Pitoniza não cor-

reu. 
Breal tVimcr, na recta oppoata, for-

çou e liatcu succesnivamunto Duiaonl 
e Caprichosa, conquistaudo a victorla 
com muito brilho. 

Caprichojo, boui aeguado. 
Dnmonl, em terceiro. 
Tempo, lOti". 
Ponho: tS200 o 408500. 
7" pareô—Animava naeionaca, sem vi-

ctorla . 

Diigeues correu duraatc mlito tempo 
ua frente, aundo, poréis, na recta de 
chegada, batido por Oampeiro, que che-
gou cm primeiro. 

Viogencs ficou em secundo; Cacif/ne, 
em terceiro; Ingênua, cm quarto, o liei. 
ectia, em quinto. 

Pombo nao correu. 
Tempo, 38". 
Pontes: 718 e 78. 

A Ai:HosrAçAo 

Na ultima sessão da commissüo apor-
tiva do Aéro-Club de Prnriç*. sob a pre-
aUuucia do commundante " Kenard, foi 
concedido o prêmio do concurso de dia-
taucia ao sr llalaan, qa«, partindo, no 
dia de janeiro do anno passado, do 
porquo nerostatlco de Samt-Cloud, foi to-
mar terra, no dia seguinte, o tu Modoaelia, 
na Hungria, depois de ter percorrido 
1.283 kilometros e:n baliu-

O sr. Calsan agradeces o pedia á 
commisaão que esse prêmio fosse estabe-
lecido para uui concurso de balúta. 

A csainiiaallo accsJeu ao pedido. 
—Km reunião da conuniaaao scientlfi-

ca do Aero-Club, o sr. Riflai propoz a 
installaçio da ura aerodromo na Torre 
Kltfsl. 

As despeaaa cora rasa instatlaçlo ele-
var-se-io a 1A.<M9 francoa e correrlo 
por conta do ar. EUfel. 

— t s U jnaanciada para • praxiiuo 
IIIÍZ da maio ama intereaaaats taatatlva 
aeroaautica. 

Um jovea inventor, o sr. Urrnala, an-
tigo sucrauri* da asabaiiada a eavalksl-
ro da I.agita da Honra, tlrau privilagia 
para um dirialvcl da sss invençio. con-
cebido sobra bases lateirsmante novaa s 
fadada a produzir grande revsioçie. 

A barqulnha d* novo aerosUU será 
ligada aa bailo, o qaal aari muita . aa-
t f t í t v mr uuí ü ttaí it i e m w M l O B g e 

perraltttri ao wroatato Inclinar-se eai 
todsa aa dfraofOu, aeoa qns a burqaluba 
• acompanhe. 

Eate nova syatania, lubmattldo d opi-
nião dt vir!na aalandldoa em aeroatatb 
ca, foi ealarosamMto applaudido. 

O bailo do ar. Urrnala eatl ainda a<a 
eonstrncçto e stf atn março farA as pr|. 
•seiras aiporlanclaa preparatórias. 

ANNO NOVO 
P R Ê M I O S E B R I N 0 E 9 

DO 

"0 Cominercio de Sâo Paulo" 
A O S A S S I S I V A ü l T E S 

ltertando ainda (usignaturat 
a receber, resolvemos prorot/ar, 
até o rtia 28 de fevereiro, o prazo 
concedido aos nossos assiynantei 
cm alrazo, para que satisfaçam 
os seus debito*. 

Até essa data, pois, fica adia-
do o sorteio dos prêmios, poden-
do gosar desta e de todas as ou-
tras vantagens as pessoas ijus 
até aquelte dia reformarem, ou 
tomarem novas assignatnrat. 

Para maior facilidade dos 
nottsos assignantes, percorrem ai 
linkus Mogyana, tíorocabaua i 
Umgantina os viajantes desta 
rolha, srs. Manoel Novaes, 1'asilt 
fíattista e João Francisco Lca\ 
dos Reis. 

Aoa noseo* a s a l g n an t e s out atra, 
no ped imos m a n d e m s a t i s f i z e r aoa 
te osc r i p to r i o a i i n p o r t a u n i a (li 
uuas nasi(7uatTirM a td o Cia 2 B d< 
fevara i ro d o l O O A a i i m ds ev i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r emessa da fo lha , 
poio, nessa data , de ixa remoa de 
ron io t ter o j o r n a l a todo a a l i 
{fnnnto q ne nAo t i v e r pa j jo a sua 
aaa i^natnra . 

O roc ibo de cada a n s i g n a t u r a 
a n n u a i q a o f o r fornada oa refor-
m a d a neb te eaor in tor io oa por 
n io io de vale po&tal, ser.i acom-
p u n h a d o de n m tal3.o a cn ;o -por-
t,ador se r4 entreg-an o p r ê m i o qns 
l he ccu l er po r nor ta . 

E a d a t a do 2 3 de novemb ro da 
1 9 0 3 á de 2 8 de fevere i ro do 1904 , 
recebem.oe nenta e-.cr iptorio ao no-
vas aaa i^nntnn ta « ao re fo rmas , 
com d i r e i t o aos b r i n de s e aoa pra-
miofi, boli ao ooadiçSea aupra-esti-
p s l a d a s . 

r i c a en t end i do %tzo b6 ter . lo di-
l e i t o ar-u pvemioa e -con b r i nde» oa 
abc.i^fnaiitca qne ro ío ra ia rs , , . , oi* 
t o i . i a rem u m a ncsú?na tn r& nova 
po r n m anno , nf..stk esí ku-t-ü-io, osi 
nos uiiuati a « s a r s c n v A i u r ar AV-
er A 1'OIi \ir.IO l>U VAI.K TOSTAI., OU (,'AU-
TA BUOISTUAUA. 

A ã o r t a n d o a p r a x e estabeleci-ln 
po r Qtiasi todos os jom.1.33, rssol-
v m o a denta d a t a o i den i i ts nó 
n i cu i t a r a s a i p n a t n r a a pa^aa ndoan-
t r .damen ie . 

Aon noasoa naai ' ;naui:en, cu j as 
a B a i g n a t n r a j e u t o j am pr_ra so 
vencer, petuinon, p o i t a a t o , o obsé-
q u i o de suar.i iar r-v^ormal-aa, an-
to» ue renc i ãaa , l ú i m do ov i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r s m e u a 

Am r.s:.'igriatara's novas podem 
co i n t ç a r e m q u a l q u e r d i a o tne 
í a i u r n nemi'j.0 ei— 3 0 ua j u n h o 1 
31 de dezembro . 

P a r a a romousr, d03 br iut les po 
i o coi-Loio, 6 n o t . r.ario o paga-
m e n t o cio regiat.ro peto aagiij itau-
te, qua dc / « r ã ouviar-iiofc a quan-
t i a de lívOOO, a i ó m do Ua 

a t ,K Í£ua ta ra . 

4saociAi;Xo roomoAiiTA rvpoiniA' 
1'im A orEUAKTA—Itealiso-sflquarta-feira, 
próxima, ór í horas da tarde, na aê io 
da Aasoclaçao das Artes tirapbicas, á 
rua Marechal Dcodoro. u. 2. a 1" as-
Hcinbléa geral extraordinária, cm 2a con-
vocação, para reforma dos artigos M 
e 5U o accresci.no de outro u< s . sututos; 
admlsaSo do novos sócios; elciçio do um 
membro da comniisaAo de contas, resol-
ver sobre o pedido do demissão do pre-
sidente o possível preenchimento desti 
cargo. 

C. U. VIOU DKI.LA VIsTA-Esla Socie. 
dade, recentemente fundada nesta capi-
tei, inaugurou hontem as suas festas com 
uni baile, nos saiões (1o Club Uermanla 
qus catavam repletos de saciou o convi-
dados. 

1'izrram.sfl representar as ao:'ledai!es 
Ettore Fiar a mosca e Brmete .\ovclii. 

l>ançou-se animadamento até peia tne-
dnigads, reinando sempre a maior con-
córdia e alegria. Num doa ialervaüoa 
das danças, o sr. Ura/.h Ccrio, vice-
presidente, saudou as aocicdadca re,rc-
sentadas 11a lesta o a imprensa, respon-
dcndo-lbe on srs Salvatoro Serroue 4 
Armando Azevedo. 

CMJD espeuia—A directoiia desta flo-
rescente aasociiç.to envi la todos os s-'ni 
esforços para ncdlioral-a cada vez ir.ai», 
o nesse sentido tem tomado varias me-
dldai. 

Assim é que foram discutidos c ap-
provados os projectos sobro a nova íus-
tailaçüo do Club, que deve corrtspond,r 
ás txigancias dos divorcos rsiuos da 
nport e cujss obras scrito atacadas com 
a máxima urgência posaivel. 

A' importante caai dc Milão foram 
eucommendadus mednllias de ouro e pra-
ta, em grande quantidade, o destinadas 
aos prêmios de soort. 

Alem dessas, u directoria do Club 
Ksperia tomon ontras rciiduç,,es impor-
tdotcii, todas teudenres a consolidar 11 
dar maior esp'.éndor a easa util c dia-
tincla associação, que já conta cerca de 
quinhentos socios, todoa rsc dvldos da 
fina sociedade panliata o da cotonia ita-
liana aqui residente. 

fjabbado, 27 do corro.,te a directoria 
pretende dar um sumpluoso baile r.o» 
amplos salões do Cltio Gcrmania. 

Para essa festa, qus proniettn Bfr de 
u:na sumptuosldado hors ligue, serão 
íeitea muitos convii.s, altos porannagens, 
entre os quaes ao dr. Antônio Prado, e 
a quem será offerecldo o (iiplo.na de si-
do honorário do club. 

Uuraute esse baile, aerjv distribui loa 
oa promiaa áa vtaoedorsa o vencedores 
do grtude tornsio que sa reaiisou r,J 
Kioresta, a 12 de outubro do aauo p.*.~ 
aado. 

Um bravo 00 Et/cria. 

1 N F O K M A 0 K 9 
O T E M P O 

Hoje. 22, da 3.40 -ia 
madru^fada, & p o r t a 
do nosao eacriptorio, 
« t h a r m o m i t r o mar-

eava 20" acima da sa-
ro, como ae v* ao l ido. 

FORCA POLIOIAU 
Serviço paia boja 1 
E' au parlar 4a dia a eapltie Oaldino; 

a corpo da eavaltarla d f f i am official 
para ajadauta ds dls, força para aeom-

Piakar preso» aa P t r i m s a guarda do 
alado; a ! • kaUlklo, a guarda i a 

Policia a duaa ordenançaa para a secreta-
ria da » a » M J » veral a 8", 1 ({aarda 



R u a D i r e i t a , 2 0 - A Escovas e pentes 
Uraade sort lnento da escovas do to-

dss a* qualidades. Pentes da marfim 
• bufalo. Vende se pai» raal* real-

CASA NUNES—RUA DIMBTA, 59 

8 0 - 3 

Companhia R a m a l F é r r e o 

C a m p i n e i r o 

ATUO 

Prevlue-se t o publico qua, duranlo o 
me/, de março p . f . . f i g o r a r i n-ra li-
nhas desta Companhia a t a i a cambial 
ila i: l d . 011 mala 85 •/. «obra na bts»a 
das tabellas 3 a 17, com excepçlo <)•• 
tabellus 4 e 5 no l ismal Fírren e CaV, 
tabellas 3-A, 3-1), I n 5 t u Fnnll-nse, 
que n í o tem cambio; sal, mais 21 •/,, D 
i .aM, no Ransal Fírreo, mais 3íi ou 
cambio de 1B d . 

Campinas, 17 de fevereiro de 1001. 
Ai.rBr.no B. iia Sií.va e O I . l v m i A 

10—3 Inipector geral. 

L u z i i t c a n d a s o t n f o 
F S t O A X C O O I t 

I . a > n p a i l a t t | > u r n m e n t i • 

« I i - p u i i d u r u r — a y h l e m a < l è 

Ihoon <>•» m a i s a | i e i * í o i ^ u a < 

.!.»• » moiioiiiíim* 
L u a t f e s p a r a g a i 

L A M P I Õ E S B E L G A S 
e t o d o s ou a c o e i s o r i o : 

F e r r o * a á l c o o l 

p a r a • i u ? o í n i o a r ! 

C l i a i i i i i i ú * <i<- « r v s a l < fo 

l . . ( l u W UM l l | l >< l t * l u^ 

G E A W . a u V A R I E D A D E de 
a r t i g o » q u e se l i q u i d a m 

A ' I l l a m i i i a l o r a eontiniia a (liatri-
bo Ir validaria pr-mloa aos seu, fr-v̂ U1?-
78e. Todos <»h dou* linaos •;•)• ooupoua 
a ia premiar!'.». -i5—ti . . . 

C R . J . ALVES DK L IMA—da t latwr-
«Idade da Paris, r l rar t iS i d» Benaflcen-
tia Ptr íngne/a e de Barria Casa .— BSPE-
clalldade : moléstias de s e v e r a s , j a s 
V I> aricuriaa A p a r t o a — H . s l d i m a 
L'l lfu(!NI« Toldas, B4-A. CoMi l l l . : r u a H. 
Bento. T'C-A (daa 12 ia ••,. Tolop., 301. 

B l l . KKASMO DO AMARAL—Õa Fa-
(«Idade de Medicina do Faria. C.MLO.» 
C.tdlra, rum especialidade — Sqphilit « 
Kielnliet tu prlle. Consnltorio: ma da 
f . l icito, da 1 áa 8 hora», Keal-
dereia : rua i>. Veridlana, W . Telepbi» 
te, UiO. 

L e g i t i m a s g e l e i r a s e 

S O R V E T M B A S AMERICANAS 
M a o h i n i w a p e r f e i ç o a d a s . p a r a 

f a z a r G r . L O 

C o r t i n a d o s a - n e r i c a n o s 

i'ara camas 

E s i i a n l a m o s c a s 
c apanha m o s c a s 

O u m r & v D X t o i o 
Z é , " K A M K B R J A f f E » 

o d o a t m i d o r i r l f a l l i v e l 
í n a b a r a t a s a t o d o » ou m a f c t o i ! 

Filtros s j s t e m a "Pastem-" 
D i v e r s o s m o d e l o u 

R í a c h m a s p a p a f a z e r 

P L I S S Í 3 

VBKÇOS EXCEPi •!')•• A ES 
P a r . i todo 1 ! os a r t i g o » 

iuMIfiàSoifjt 
I N 0 E 9 

CR. ADRIANO DK BARROS, OMNie* 
ÜJ íHA—Consn l to r io t m a doOommereio, 
f . da 1 tn D. Ilraidencia: ixa Yp l ran i» , 
t i . Teiepbene, Wl. 

DK. M K L L O BARRETO—Kapec laüa t» 
da mola^tlaa do ollioa. lieaidr n"Ia, Ave-
«Ida Rangel F u l a n a , ÍHi. Cuaiultorio, 
rua Plrella, 34. 

t/natural 
trorofiar, 
r, o jtrazn 
nynantes 
ilisfa';am 

l o i i P l M e n l n 

e i l e p r e u s S o 
MOLÉSTIAS DAS CRF.ANÇAfl - D r . 

Wonlelro Vlanno, eapulal lata com pi at i-
ra doa prlnrlpnea hoHpita>-a *la Franca, 
IloMa, Anatria, Allcmanlia e Inglaterra. 
Rraldciicio, roa Maria Tlierua. "1 . Tele-

tlicue, Cti. Ccnaultorio: r u i b . Beuto^ 
7. Trlephonr, Cf»; do 12 in 3. 

DR . A . L l I Z DO R E G O — medico o 
operador- ( t irnrgia im geral a molealiai 
t'e arnlioraa). Rraldcucia, roa i'ns 1'al-
melraa, n. I I . 

ira adia-
í, poden-
OU 118 Oll-
lòa» qut 
nrem, ou 
tlnral. 
ade dos 
orrrm ai 
cabaua t 
tf.i dr.ita 
•f, 1'asilt 
3,- > Leal 

rerf-marias 
O Dinrio Offldal do 27 do d- /em-

ir r o iiaaim li exprime : Sob cpurchon-
AR.EA RLE perfumarUí*, a UNIRA CNEA EM 'JH3 
A" entoi tramo* ARTIGOS ILO PRÍRRRCIRA qua-
l idade foi ca rua l / l r r i í i . n . 50 

CASA NUNES 30—3 

Jcão Mordas Jr.niar O A r g c m i r o 

da 3'.ivoira 
ÁtlecfjaJos—lluu de S. litnlt, n. i3 

Dfaêppareeern com o u io do 
V i n h o ; io NOE á a K o l a , do 

Orauadu & C. -1 
A c l i s m - a e í. v e n d a , n o eso r i p t o-

RLO d e s t a f o i l i a , b i l l ae tea p o a t a o j 

c o m o r e t r a t o do S . A . I . o .br in-

co d o G i ã o - P a r á , i j e l o p r e ç j io 

& 0 0 réis c a d a m a . 
S o m i n a r í o E p í s c o p A l 

CF'. VIRIA TO BRANDAO .-C l i n i c a ma-
i i fc-cliurglea a eapeciulrneuto u o l o s í l u 
de a í j f í i í i s fiuito-nruiarUt, ptU» c v -
fkilti. C c n m l t u da 1 1» 3, rua da ü a-
V.tlir, 41. IieaidcncU, largo da Liberda-
de, S3 Teleptoue o, 100. 

roi , i .*oio c iorr .a . ixo 

-Vero «r/ao 

Na conformidade do regulamento se 
reabrirão no dial® de março as eul ra de 
ambas as aeceóea deste eatabr-leelmento. 

Do dia I.") do fevereiro em deante, to-
uieearlo oa cxatnea rio claailfieaçit ) e 
do promoção para oh quo tiverem aldo 
reprovados cm uma só ma l , r i a . 

Os aluinnoH da eecrão aominarlsU r!e-
verão achar-ao todos preetrntea uo (lia 

da fevereiro. 

S . Paulo, I o de fevereiro do 1004. 

O reilor 

Conego Aracjo Mabcokops 
(3 em 3) 0—7 

Rua 15 de Novembro, 
Fcfír* fio e in f 

er.er;. c io conheço o 
3 e i u a t r a 
f a » e r n o s 
; a u c i a d« 
d i a 2 8 d< 
> e v i t a r a 
d a fo l lxa , 
era o» d« 
o d o a s a i 
víto a s u a 

Charutos de H a b a n a 

AO 1'AUAIBO DOS FUMANTE» 
A. CASA N U N E S rrsolven vender o 

s u grai>«lfl 8'iríimcnto do charutos. ía-
mos « cigarro* de llafisna. c<im o lucro 
de 10 °f0 . Sort imenlo an ico . 

Ca i t% Knne f i— Í ' t ; A DIIÍEITA, ' 0 

C! . INICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUARJXlE—Todos os dias ntels, durante 
o verão, das 8 ás 10 a lambem das J-
ú 1, lias t< r̂ an, quintas e sabbadús. /"c—-1 colher »ie 1 ern 9. lorif 

l ' avcr também f>bre. adminiv 
taoeam'-nto com o Eltsír 

Ctvi do bi-aulpbato d« fj liafc 

n curs, e aqaoUe qa i í t t 
• ào rA pei > r<*-as» 

DR . VIEIRA DE MEÍ .LO~C! io i ca çe-
r »l de moléstias agudíis o chronic&s.— 
lYatameato especial das MOI.BHTJAS DA 
PFLM^ SYTiniiITICAfl K UUJNAItlAB. do 
artliritiiimo, berpetismu, rhcna\ati-?mo e 
gottn, eezemas, rartlDciiloa, manibas, va-
rlz^s, fualulas e uboras, aSteraçoes das 
unliaa, queda do caboüo, corrimentos re-
f.cotes e antfgoi . Cc,m;ultnrío : nt;A Di-
KSiTA, 65 : residcncla, alamcdv (iletto, 
101 ; telcpnor.e, õ tO. 

" D P . Í Ê T T Ê N C O U M BODR IQÜRS — 

CoDitdtorio. roa 15 de Novembro, 22— 
Consultas, des 12 ás ti da Urde. hesideo-
ti», rua da Liberdade, 67. 

D R . GAMA CERQUE iRA—C l i t i c ame-
dica cm geral e especialmente de crean-
ç»fl Residência e consultório: rua da 
Òalxa d 'Apua, 3. Consultas, d<s a ás 4 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tule-
phowc, 1029. 

o . ss s f3± ch 

Antonio Molliaud, c x -p r o f e s-

fer da Escola de Mnssagom, do 
P&iie. Rua dos Guyauazès, n. 0-1. 

J O Ã O MENDES .JÚNIOR E ARGEMI-
R O DA S ILVEIRA—Advogado % r u i de 
Sâo Bento, n . 43. 

DRS . OL IVE IRA E S C O R E L e MEN-
DONÇA F ILHO—Largo da S«í, 2 . 

n ^ n a t u m 
o u refor» 

o a j ío t 
r i acuin-
c n ; o por-
•einio q n s 

o m b r o d « 
> d o 1 9 0 4 , 
r i o a o no-
rofoznxan , 
e a o s pro-
i p r a-cs t i -

O dr . Augusto d j Meirclles iíeis. jn iz de ; 

D i r e i t o ta prim- ir.» vara < < UIM ri ia) 
desta c o m a r c a de tíào 1'auio. 

FG., T s.ibi r aos q u e o J-R* » nlH vir̂ -M. I 
que O porteiro ÜOÜ au l i tor i j s JOIO Fer* j 
reira do Ol ive ira Gama h a d e TRAZ;R * I u* 
blico préçâo D> v e n d a O ARRCNIATUÇHO á 
queui mais dér o maior LANÇO offerece^J 
no d ia 23 do corrente me/, UE FRV CELRO, 
ao meio dia , d porta do Fórum, Á roa do' 
QUARTEL, numero 1.3, OA immovcis seguin-
tes penhorados a dona Thereza (."WRFOTTA, j 
p a r a p a g a m e n t o d a acção exeaittva HY-| 
polhecnria q u e lhe move o c c m r . n d a d o r J 
José Joaquim Fcrrc in , a saber :— Uma | 
morada de c a s a sob N. LLI», CORU duas J 
PORTAS de freut", a i t a À rua A n h a i a , MO-
dindo 5 m . e 80 c . dc frente p o r 3'J iu. 
E 1 0 c . de fundo , contendo a r m a z é m , t r e i : 
c o m m o d o s para dorinitori » o c o m o depen-
dência um telh-iiro o um tanque p a r a la-
vagem; nos altos, cnntciu '-IU-S pertas na < 
frente, «MIN «rradt- d« ferro, juutro com» 
morj S p a r a DOR : i ..rio, <R /iui .I e terraço 
e G j:UI ilas para A r u a O >'oi», confinando ' 
J e i o lado direito com < h Í. HO. da ez&CQ- I 
M d a , o pelo lado RS-FUERDO co:N a RIU 
.Solou e pelos fundos com pessoa cuio 
n o m e Ó ignorado. immovel vai pe la j 
SEGUNDA vez Á praça, por não ter eneou-, 
t r a d o Jarrador r » primeira, p e l o Û»* a 
BUA avaliarão, QU^ de H.OÍMÍÇOOO, fica ' 
reduzida a 7:2ÜO§Ü«"'0. VW. terreno sito ;L ' 
r u a Anhaia, freguezia E <• -:R . to de Santa 
Iphvgenia, desta capital, medindo ÍIÚ M . 
e 10 C. do frente POR 1)2 NI do f n n d o , I 
s e n d o a f rente f e c h a d a a muro e contes* 
co no centro doas c o m m o d o s c o m jane!-
las, C uma cozinha E uma coeheira. t u d o 
coberto de tcií.as c dividindo JVLOO lado» 
O M c s filhos DO executada E J elos fun-
dos c o m Pedro T h o n u u . E s t o h ímove i a y i 
pela soguuda vez Ú praça , pornilo ter N-
contrado lançador na primeira, PELO <;U* A 
ÜUA avaliaçio, que á d<5 Õ:0''0ÍÍIS0.1ica rc«-
duzida A 4«I0-*0Ô0. UUI terreno eom FOI 
M. CO c . , de trente por 60'TN. DO fundo, 
s i t o Â rua Jal io Conceíç3o, fre^uezia e 
districto de Santa lp!»YGCN.A, deata capi-
tal. murado de tijolos na fiv; • E cerca-
do de arame nos iades, com pla.-itaçílo de. 
cap im , coufinanJo de uni lado com pro-
priedade D« Manuel Jaeintho, e de o u t r o 
lado e fundos, c o m p r o p r i e d a d e dos filhes 
da executada. Este imin^vel vai p e l i S-I-
p u n d a vez Á J raç I, por ler ENC./ntra-
do lançador na p r i m e i r a PELO q u e a suai 
avaliação, QUE É de II:C0 S000, fica R» dn- j 
zida a 3.2'>•>•)*). Kma •••uai sob numero ; 
198 com düan p i de fr ..te o nm por-
tão , mta Ú r u a de Santo Antunl », freguc- | 
7.1a o diatricto Consolação, d iata ca-
pital , medindo, i n t l u i i veo AM R sped ivo 
terreno. 0 M. e HO e. de r .ito POR 7.i 
M. d e FUTDO, caininaudo por nm ludo 
c o m Henrique da .Silva Pereira, por outro, 

•̂ÍNI João Marques LUILE e p«loH fundos 
c o m dona Veridiana P i a d o . TATO i inmo-
VCL vai pela s e g u n d a vez praça , por n â o 
tf r encontrado lançador NN pr itn-ira, I "!"» 

ÔT; a RIUA avaliação, q u e É d< ."JOOOÉOOO, 
f i c a re ÍN/.i-H a 4:0000.501)0. K para q u e 

-chegue AI I onhecimento dc t o d o s , ROAII» 
doi expedir o presente cdltal .qu1 h T á ar-
fixado c publicado na forma da lei. São 
Paulo. 13 do fevereiro d c 1ÍH)Í. Eu , Ma-
nuel Rebooças d a S i l v a , escrevente jara- | 
mentndo, o escrevi. E cu, CUniaco CVsar! 
d.; Oliveira, o subscrevi .—Attf/nnto Mei- j 
rcV.cs Heis. 18. 22 e 23 3—1 

• crianças. AA ERUNGAS, 
tf ( í c r-, quH«S sempre ficam staoi iac 
T'.. <'./• rri. íc. Í̂ BRE, vonaltoa, o para i-SI» 
TF o ha UIE.HOR remédio do que J JILKUF 
i .r:t'u. 

i Tt}'ejiria-— FALTA de a p p í t t t e , DIJÇATLI 
ti ' i í . 'IÒR de eatorasufo d u a s , tres 
/ri ÍH «C'1-eres nor '.IA T» ICLIXLTT 009* 

a i íA < j puchuu/coMfosva 
—PREPIIRADO do pb^rmaceutlco .AUJ.US 
I';r.iò A. Ctntrn. 

fccííre <IE FIONOR» BEA SÓ <jueia UI I JJ • 
IITTT U Uííaiiivoi 

l Z z j s z ç & o C i n t r a 

Ptroi ' .r?HC em toJes as p r i e n t i l i f • 

í l t ; l l i t » . 

TF NFJTI.-nii.A, r o a í r i a m e n t o a , detlu-
• ff xob r d o r e s do cataoçn , r ura r.i-ae com 
'A os P i l u l a a c o n t r a a c o n a t í p a ç r l o 

formuladas pelo D r . Tiiriz P e r e i r a 
^ 3 3 a i r o í t o e prepara'laa pelo pbar-

macrutlco S . do I i Z a c cdo S o a r o s . 
Morra registrada. Encontram-se t in ica-
r . i c n t s na P h a r m a c i a Q o u s a , r u a Au-
rora, 55. 30—2 

t a r . l o dl-
>r in .U: i oa 
iare„-., o u 
i r a u u v a 
l*Ti>í.l'í, OU 
IKl' UTAn-

il., OL' CAU-

a r u i i i anU-crah t í l oo prep.r». 
rfurin fostitoto ftaruriihoraplco do 
H Paulo, contra a , mord»-lur.U| 
D. cuca Tal, j a r a r a c a , jararacuçd 
. urutri. A VBUDA NA. J,.-iucipa«» 
drosarlai DA FÍ. Paalò. 

. t i o v i m e n t o m a r l l i m o 

TArctrs rsrirAEos km sawtoj 
Duanoa-AIres, Cordillôre 22 

Europa, Ccngo -3 

VAPORES A SABIIT DZ SAHT01 

Ilordíca, CcrdtlISrr 29 

Buenos-A ires, Congo 23 
Premeu, Baile 24 
Hamburgo. Prini Walitemar 25 
Hamburgo, Print Sigismnni 28 

Nova-York, Temigson 29 

Sahidan pura a Europa cm marco 
Vapor allcmüo Hclgrauo 3 

• • Heúlelterg í> 
. • MÜIIII 0 
. . .San Ntiolaí 10 
• . PeruambTfto 17 

wmtnbtrg 23 
• • Prins Eitcl tric• 

íiricfi 21 
vArottrs u r s u A o o s no n n 

Londres e esc., Buffon 22 
Nova-York o csr... Tcmigaon 23 
Rio da Prata , Viciaria 23 
Llverpool e escs.. Oral a 23 
Portos do Noptu MnyoaK 23 
P rios do Norte, l^pirllo S.iuli). 21 
Ilanibiirgo o eacj., .Som Xtcolae. .. 25 
Liverpool o eso, Thojii4 25 

Llverpool o eacaias, íhespia i 5 
Gênova a esoalas, fít! Umberto.... 2õ 
Siutos, UaUc 20 
Santos, Prins Wahicmnr 20 
Rio da Prata, Coriillire 2J 
Nova-Zelandfa, ÇoritUhic 28 
Hamburgo a escalas, Mendosa 2Í' 

8outbampton a iscalas, Clljdr 29 

VA10CKS A BAllia DO RIO 

Llverpool e caca. Vi floria 2-1 

Portos do Pacifico, Ornba 24 
Rio da Prata, Coii/jo 21 
Nnpolcs, Proreur«' 5-1 
Bremen e crie., ffãllt. . 2li 

Sautos. f!J CmOerlo 213 
Hamburgo e esc.. Prins Waldemar 27 
Bordéo» o rses., iordiUire 27 

Londres e esc., Corhtthic 28 
Rio da Prata, Cli/dr 89 

lilviDKXDO.n 

A Companhia Luplon pagará no Man-
co doa Lavradores, du (lia 1 dc feve-
reiro em deante, 'Ias 11 ás 2 borns. o 
dividendo ccrrr-spoudcute ao s^undo ae-
mcatro dc KMI3, á ra/.ào do 8 "/. ao 
acuo ou S&iot porac^io. 

—A Coinfraeliia M>vyc.t;a do Lstradas 
de Ferro e Navegação está pagando, no 
escriptorio Centrul c no do S. Paulo, 
das 11 Lot as da manliit ás 2 horas da 
tarde, o 00" dividendo, correspondente 
ao aegtmdo semestro do anno do 1'J03, 
na ruiiu da l ' j$000 por acç lo integrada, 
89000 por acçSo in te i ra r i a em 30 do 
agosto o 4¥000 por alír.ão com 10 0[0 
reaÜMdoa. 

— O Hanco de 8 . Paulo está pagando o 
dividendo correapoodente ao semes-

tre findo cm 31 de dezembro proi lmo 
passado, d razão do 12 ao anno, ou 
«•000 por acçào. 

— O Hanco do Coronii-rcio o Indualria 
deBúo Paulo está distribuindo a. s accio-
r.islt.a o 28° dividendo do 1GSM0O por 
acçao. do semestre findo ciii 31 do <te-
tembro de 1903. 

I t e e o l l i i m c n t o < ! c n n l a a 
Foi frorogado para BI de março da 

1604 o prazo j ara recolhimento, eom des-
conto, dm notas do governo e bilhetes do 
emiasio bancaria cm sua totalidade, equs 
pataon a c^rgo do governo, ex.ri do de-
r r e t o n. 2.400, de 10 de desembra de 
1896. a saber: 

NOTAS DO QOVEKWO 
Be f)00#, da 6" estampa; 200», 100»e 

i o » do 7* estampa; 200S e 20» da 6* es-
tampa. 

KOTAS DOS BANCOS 
De St, 1C», 20$, 30», 60», 100», 200» 

r 600», de todaa as estampas: Credito 
Pepular, Ci edito Popular do Brasil, Es-
tadoii Unidos do Brasil, Emissor du 
Morte, Emissor da Babla, Banco da l is. 
Ha , Emissor de Pernamboco, Emissor 
do Sul, Uuiie de S . Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, 'nova eaúis io) . 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

As i.otas do governo, ora cm substi-
tui-lo e todos os bilhetes bancarios que 
n i o tiverem aido apresentados ao troco 
• a Ca i ia da Amortlsa;9o, ou nas rapar-rw federaes , nos Estados, até o fim 

alindido praao, incorrerão em des-
•onto na fôrma das disposições em 
vigor. 
P r e ç o d m g e n e r o s n o . M a r -

e a d o £ S S d e M a r ç o 

Farinha demandioca 50 is. f»500 a « 0 0 0 

Idera da milho . 7Í..00 

5 u . h ° v mOQ • 4»000 
J0]»1111» • 20»IW0 
®» » u " 4»000 . 6»000 
Batatas doces . 3»000 . 3»500 
» i l j l « 6»000 . 7»000 
Ovaj, D orla JJIQO . ],200 
i í f 4 ' n m 130000 a 12*000 

« • 1»200 . !»400 

toiímbaa. «ma . . . I $ M . 1$8M 

>$690 . 1 *000 
•400 . «800-

« • s o o . i o *ooa 

3*000 
«eeo . ts>» 

vmmhn 
í i l i U Ç A » COM DIAREHSAa '> » 1 

Clino. a i . Antonto 1'into Nua » T. f .r i . 
»-Vei.Lo cm abo ro r.a verdade • í l.rii':0lí 
i r i escrit-to rjce cinr.ee^aei o Uli i ir l i 
l 'cebtry Cctopoeto, p o r v . s. pr i,, t ; i J j, 
em pesacas de uiní:a casa e maia -ri i> 

ĉ̂  Cc t "prega .oi e vizinhos de Ue j els 
do er...a irmão eoronel í . m d a Saa/.í 
Ix . te . aofínam do diarrhéA u dysja, 
teria tom libra a vermes e ja-r ele fi-
l i o u nen só do. dozo ou maia CASJS •i a 
Í,LC es&prcguoi. COLO estima ey j j j c ; / . * 
cê. ce v b uU". cb i" , W s — P r m m * 
a .tuuiu Ltm. CM. 

<.'., I " d-, .;, ven dirigidos AR S SN. 
FÍ̂ R-AT-L L C., nnice.s depositários <in S. 
Paulo. ( . . . ) 

P a d r o F a l i s i o 

Foram seis aunos de cntreva lo eom 
riieumatismo q u e gemia heroicamente a 
combatel-o s e m proveito, « cotu assisleu-
cia medica apaidua. 

Sarei, agora, fel izmente u 'a n d o algum 
tempo, com persistência e fé, do r -ie'l:o 
indígena, denominado— Mr.rir M. ihra• 
10, propagado por D . Ca r ba . 

A salvação da liumauidado. v i c t i m a d a 
avphiüs a rlieumatismo, e s t á e m u s a r o 
Éiixir .!/. ihralo. 

lleindito s e j a o senhor. 

ti, P a u l o . 

Padre AxdüiS Fnr.rcto da Silva 
Vende-se em B. Pau lo : casi BSRUAL 

& C o m p . (54j 

C o m p a n h i a P " i l h t a d a V í m 

F 3 I T 0 2 S O r i u v i a s s 

TIO proxiino mcz de m a r ç o , A tarifa 
movei NCRÁ c o b r a d a cm tu-LCS AS li:,ln;A 
DÊ LA Companhia Ú razito dc 35 "[Ü, cor-
responriento :Í taxa cambial de 13 d . , nos 
termos dos contratos em VI^JR, .-xcepto 
' oai upplicação ao R afr\ em rclaçlo I\ C.R ;o 
transporte BTÚ c o b r a r i a a t a r i f a movei 
na base do 15 °|0, correspondente Á t axa 
cambia) de 17 diohclros. 

S . Pau'o , 18 do fevereiro de 1901. 

Adolpho AUOÜSRO Pinto 
5 — 3 . . . Chefo do Escriptorio Central 

;ai>e:eci' la 
,3a, r sao l * 
ee .úte aá 
aa adoan-

}a, c u j a a 
p & r a se 
o, o üb30-
d-aa, an-

o v i t i i r a 

T o d o s e levem i 
Eióiteo fyrr-iideri. 

O i n e d i d o n f o 
a a e a elo ü r a a i l : 

a i , v i s t o ner a ru-i t e m v e n ô í d o m a i o r nTim*iro ue O D R . AMADOR R>A CUNI IA BUi íNO 
len; seu escr iptor io de advocacia Á RAA 
Marechal Deodoro, anliifa Imperador, n. 5 
das 12 tis 3 iiorasda ( a r d e . 

% p o d e m 
a o t o r 

j a i i l i o . 
• t o r i ' . r .>.--- r'r d i r i g i d o s n o s a g e n t e s ^-eraen ã a Co.vr.T r.i.'-í. d<? T . o t i r i a s Nac io-

riKS. MANUEL P . V I LLAEO IM e 

SAMPAIO VIAK.NA—R u a 15 do Novem-
bro, N. 31. 

i l u l a s p o 
o 

i a a n a a -

I J U A S S I A , 

" „ „ v u a PI A* 
A B '-• Cascas de 

& t a S H l íb-ii ^ â I ai anjar, amargas, 

X O K I C O . A P I R I T I V O 

R E C O N S T I T U Í N T E , P F . B I I I F 0 0 0 

BI-OIMMBNBAIlO CONV 1LESÍTNTÊS' 

o a tn Ir;-, os atacailu» fto 

ANEMIA, CHLOfíOSF., tlCUflASTHCHIi, 
ftBRES, VERTIGENS ESTOMACAF.S. 

A TDN/Â DAS Y!AS OICESTIVAÍ. 

I , R ÍÍG ! r D D A V I D , fW" He 1-cUt» 
• ••! : I r ú r M W Z , 

A l i V O G A D O — O dr. ] . B de O u -
vi iiia Penteado mudóu-s! para n r u a 
Diieita, n . 22-A, onde attender.í, para 
serviços profisslonaea, das 11 horas á 1 
e Cea 2 «S 4, em todos os dias úteis. 

C a i x a , < i > 1 7 — L n i i e r c ç o t e ! ' • ' ( . t a m i o m n 

r s i r g s e m t m r a s Ch ADV0OAD0S—An toMo Ribeiro Üot 
f a t tea . Eatevam de Almeida, Gabriel Ki-
n i r o doa Santos, Ostar Moreira, mula-
i f m een escriptorio da rua de S . Bento, 
r . Lü A, para a mesnu rua. n, 07. 

R A P H A E L A. SAMPAIO V I D A L - E s -
criptorio, rua 8 . Bento, 43 ( u l t o s d a 
ca&a I . n p t o n ) . 

TVMC.HA-
Uürti-.r. irn, 
, nu le 
•aphii-as, A 
í, a i " ax-
cui -n coit-

ar ti tios 14 
i . s t a t u toa ; 
içio de uru 
utas; rraol-
iüo do pre-
coto deati 

Í-O J i a 4 ao « ia TÍ tio p r o x w u o mez 
''<; I.utrço, t-rão lo^ar, EM ARAR;IM, AS 
ÍL-TTS t i imcnsaes ce froduetos agrico'as 

nuU-íriaes E de aniruaes. O lo al DNA 
.s • a ..pio E off<-rece grandes acom* 

FH para expobição de animacs e 
, r > .'.I t ÍS .T v e n d a . 

I RUXIÜIO A I-iiade, Lu g r a n d e s pasta-

Iilmo. í r /.iitonio Pinto Nunes Ci 
do que obtive com o se.u opt imo fr.-purad' 
lompoHto, venho espontaneam. r t por mei 
b a exccllente descobvrta, que v iu beneíici 
i,U'' tn estando já lia ten;j <s p. .' r •.;•!) i!o 
i-i pttite nenhum, poucn !o apenas tonrar > 
l . i diffieilliHias dig»-8t0ta, e tenJ i as fun ; 
; r:s5o de ventre, eó po li.: Io e.v.t .iir com 
< dou * vidros ap«-c.a.s o «.. . í i' 

Pode v. a. la^ r u na > ju j 
r.eiro de \'jO'á.—-Ccurau» Jí. « r .;it.;-udt,et 

Tjtpobitos hzii toda.'* K3 PHAITJACIAA-
P I R A O I O A . C S T T 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A 
F»rrnz r o aolicitador Juvenal Aranha 
•c incumbem de todos os eorviços INLIA-
i t i tt» á tna profissão. 

p i r a d e 

U l C a s s a r a S a g r a d a 

de GRANADO & C. 
Medicação tônica e enpepticn, 
u s a d a c o m g r a n d e vanfagetri CGS 
e l i ç e s í õ o a ei i f í icc in , dyope-
p s i a r - lon i ca o í l a t u l e u t a . 

Ti.' 1 ' n i i t J i w j L e -'LI —I ,1 

l i M i m m m l í i j ç a s 

lo C o m i í i ô r c i o , 3 1 e33—Sâ í s a go^ti 
S Ã O P A L I O O 

Eata socie. 
ns ta capt-
i íenla.H cotu 

Qerm&ula. 
oa e convi-

"XZ* G> RÍX-FCL AT: 3L 3 

O A B INE TE DENTAI; IO—Drs . Alberto 
Lopes de O l i vdra e Cxodofredo E. Bar-
rslcy. dentistas norte-americanos, 

líua Direita, N 40. subradu. 

• o i'' ia ! ã 

Ir Aorclii. 
,é peia uia-
maior con-

i.;'- rral os 
'erto, vice» 
des rejrc-
»j, respon» 
Serrone « 

.GABINETE AMEKIOANO - Amadeu 
Ribeiro o Vieirá da fío.;!^, cirorgiOes 
dentistas. Especialistas cm trabalho* DÍ 
protbese dentaria, restauradas e obtu-
rr.çUc» a ouro. p l a t i n a , esmalte etc. To-
do« ca trabalhos >-3o garantidos e feitos 
feios processos mais nperf-içoados.— 
t.ablnete: rnn S. Fienio. 30-Â, sobrado, 
da« 7 ás (> da tarde. 

COÀCHMAN — Dentista — ítua Direi-

A n t s s d o p a r t o 

. . . m i n h a filha Andrelina, q u e sempr-I 
teve partas tíiíficeis e laboriosos, f D 
«gora mnito bem x..o :cd ída por asar nm, 
mez antes do parto, as Piluin; dc Tay-
uyd M. Mor ato, como r e g u l a d a * . 

E' uma necessidade a queui a Mire, o 
aso destas pílulas. 

CAXOSIHA. 

Leonob AJ.VCH DA FIÍ VA 
Vende-so em S.Paulos na ca.Í» ÍJiruei 

Sc Cosnp» ÍÕJ; 

dns e ap-
a nova ins-
)ir( spond»r 

raiuos dfl 
acudas com 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
faBíello fnz qualquer trabalho dos mais 
«reifeiçúfldoa c modernoa da sua pro-
fissão, por preços muilissim j ra/daveis. 
/((<Ha pagamento em prcutaçõe», /;/•> 
i.antntc c o n t r a c t á d a i o r* 
Ícífcis, rua S. Bento, n. ltí. 

M O Y S Ó S Barrei o ÜO Í L M N V O A 

tlldSA dl: 7' DIA 

tLconcio d e Queiroz e SCTIA i rmãos ' 
Uento Porto e s u a MALLTW « f i l bus 
João Barre i ) de QUEIROZ a famí l ia , 
agradcecm a toilos que acompanna-

r a m a nua ult ima RESIDIR:' ia ao NNFOITE-
rio d a I rmandade do Sint issimo .Sacra-
mento , seu pau, SOJJRO E irmã.» HLOYAÚS 
Barreto d o QTKÍ;IR*>3 O p e l e m ma is a 
todas as pessoa» de KII I amizade, p a r a 
assistirem á m i s s a do 7" dia qu J s e ce-
lebrará n a matriz d a Consolaçflo r.a pró-
xima quar ta-feira, T'4 do correut* UM 8 
1[2 I.oraa da manhá, por cujo S T » d c 
c a r i d a d s coufesaam-sü eternameme g r i -
tos . C-L 

.filão foram 
onro e pra-
dcstlnadaa 

P e r f u m a r l a 3 

A CASA NUNK8 contioúa a liqni ar 
oa cincoenta mil perfumes p r r todo 
preço. Como todos os tr». ír<»gn—s 
aabem, é a única casa q u e só tem arti-
gos de primeira qualidade 

C A S A I T O H U 3 30—3 

BUA DIUEITA, N- f»9 

. do Club 
;óes impor-
roosolidar e 
uti i c dis-
ta cerca de 

^Hos da 
«oíonla íta-

C O M P A N H I A M C G Y A N A d o ESTRA-

DAS d e Ferro o NATC^AÇÃO 

TícASSi EKKXCfA I>K ACÇÒF.S 

No dia 22 do corrente, S í r io reabertas 

iís transferencias de afç«>s integradas 

deata companhia. 

Campinas. 20 da fevereiro de l íKH .— 

fundido G. Oomidc, chofe do escripto-

rio central. b — 1 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 p e r 1 0 0 0 RC. 

H O J E Extrarção H O T 5 

L O T E R I A E S P E R A N T ; » 

O n d 3 © c * a 

O f r V.ADILLO <• o único pr p i r a i i 
rnja eílirc.ria est-1 rxnberantem -ute ruço-
nhecida i a longos annos, para en^or i i r 
e jestltnír tu forças aos animae» ungro* 
rnrhitie/s de rr.i apparencfa. 

D 6AL DE KANILL ó ineontestarol• 
n < nte o melhor purgante, üté hoJe eo-
cheeido na veterinária, contra as d ivcr j i 
espocies de effecçõ»» quo costanam ata-
car os animaes, corno sojam : ga^rotilh», 
mormo, cutarrlícs, pleurizea, resfriamen-
tos, manqnciras, prisão de ventre, a^Ui-
montos ctc. 

Encontra-se cm toda» as drogarias 9 
r.o deposito geral, á ruu Victoriit, 15i , 
l larn.acia da b . Paulo. 

•2*, 4* e G\ 

f> rlrcrgiSo dentista Annibal Vi tr i ' 
rnra qc&ioner dente, por mais dorido qas 
t< je, t n l>4 horas, com nm processo ds 
slti i tvtLção. (jbtera a amalgama, a oi-
to ir t i í i t í t i, a iKnalte. a granito ou mu-
ro por t íCuU. Ut lura a cura por 10$ 
t UUjOU. 

F i t l t u r a dentfs a ouro, por mal i iif-
ficil r,rf! teja, por a 40$ ínà"> «m-
1 regando n proceaso brusco do marteíioj. 
Limpa rs destes c os torna alvos por *)| 
f ZÜ9. Extra i dentes sem dôr por 5$. 
Cclloca tientadnraa com ou bem chapai, 
cei.t»s a pivot, (orous dc ouro e ia-jrai* 
trtçíes t-. tr i l tan 'es. Trata daa malts-
litE ca bccca c corrige os anomaüaa dea-
tfcr;te. Cs dtntea da primeira deatiçftj 
I odeni Ecr tratados e obturadjS domei-
i lo d:ocü qoe OJ uo adulto, ev iunda 
t t t im oa tnuiorca, w inílammarCea e ü 
íxat&Jas geogivaes; ttfecçõeí buccaa». 
çue d uíto concorrem para <* Cúüü i i a J j 
fctrai nas creun^as. 

Tttíoe cs trabalhos s3o garantidos, o'-
l i i tc tncu i^dcs os objectivos hygieai^aa 
• 1 L i i t rigoiosa antiecpsu deútarUui j* 
t u LI,. 

C c u n i U s e c^-erações, das o ujraJ t i 
Ci. u r t í t . 

p o t l s d o * d e v c i n s e r d i r i ( | i i I o R k t 

ú n i c o - c l e i ^ o s i f a r i o - t e m S . l ' n u l o . 
C C Ç V Ü E L U C H . 2 

T 0 3 S E C O H V Ü I . B A 

Cura-se com o Xa.i-0^0 c c a t r a 
a c o . i u e l u c l i e , formula dodr.C' i . i> 
UEirre: K: uküica, (especialista rias 
moléstias dos crianças nesta capital) 
e preparado pelo pbarmaceutico S. 
de Macedo Soares — P h a r m a c i a 
• A u r o r a - , rua Aurora, 05. 

LUOAM-SE duas salas para r«t 
zes aolteirns, rua du Sant-i Aa ío- i 
nio. n . 78; par., informações ra 1 
mesma. 0 — 4 

distribui-los 
vencedores 
ealisou r,J 

anuo y j 

Oa o a l l o 3 

DESAFPAIIECEM PARA SEMrSt 

Applicando-sd o aapecifiei do phar-
maceutico-chlmieo A u r é l i o C a u a a J h o . 

Vendo-se n a drogaria do largo .Ia Só, 

n. 2- " 6J—1M 

, < R I Í • ÍÁJ E I K l ÜI T&DEBR , --H^A 

a > O H A P E Í J L E ) 

(Azeite especr jau* 1 % do bi-i - : o do Lj Jrnrgiro) 

E m d o s e s - d e f , 4 o u i S T a p s u I a s <".i' ir • o - m r - o YPRIOOL 

u m r e m e d i o , U I T ' c o i a c i o < | o c o n t o c'Ii..;jz, | . r . i , • , ins m o l é s t i a s 

e s p e c i f i c a s ( s y p f t j í s y , a a l ? i s t u ! a s , A b c e ^ a o s f r i . P u s t u l a 

m a l i g n a , e t c . l ; f t c o m m e i i < j a - s e , a l é m d ' i - . . . o C YPRIOOL 
p e l a s u a p o u c a t e n d e u c i a e m p r o v o c a r a s a l i v a ç f t o . 

Divide-se a doso diaria em trez jiirles, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, rua VJvienno, e om toãas as Pharmactas. 

A v i s o 

E. BE F. V. 80!10C'AnANA E VTIIAS4 

T a r i f a m o v e i 

Faço publico que, durante o mez de 
março deste anno a tarifa inovei será cal-
culada ao cambio de 13 d . por 19HJO réis. 
correspondendo ao augmeoto de 35 
nas bases daa tabellas 1 A, 2 A, 3 a 3 B. 
0 do 6 a 17, e 21 °|„ na basa-da tahclla 

1 A (a lgodlo em caroço). 
O caie, sal e milho continuam a ser 

despachados de accordo com as tarifas 
especiaes em vi^or. 

ti. Paulo, 20 de fevereiro da 1904. 

Aifkcio Maia 
8—4 Haperinlcttdente 

Un lco epprovacio 
p-ta Academ ta ^.Meclicinaí.Pari» 

ANEMIA, M ICROS ! , DEBILIDADE 
[Uíir.M dl "Umor. D9S FãbrtCãntt" 
2 3 ll.BusáesBtaai-áxts.íiru. ^ 

Maria A n t o a l a 

As dores de ha tantos aimoa na perna 
e b r a ç o e s q u e r d o e uma bola que tinha 
na barriga, que todos ' ensinavam reme-
dio* m a s uinguem curava; sarou com 
alguns vidros do remedio Eiixír M. Ata-
ra! o. Deus ajudo o inventor. 

Jacareby. 

Maria Astoma DZ SOUZA 
Vende-se em 8 . Paulo I c a s a Baruel 

K Comp . 154) 

O mata eccmomlco, 
o no l co Fcr rug tnoao ina l-
t e r áve l nos países qoeoies. 

m o i n ea sbllo »a 
• " ü m o n das F a b r / c a o / » " a I PHHFERIK sempre A K o m o s o o » -

t h i a M n r t i n i i o . do P i , rio*)»-
nelro . Únicos deposita rios e azas . 
t e s : DOR IA & C , rn i Josá [(,,. 

nifacio, 30 ; caixa postal, 651; t- • rh. N", 
617—8. Psulo. 3<}~-'J,.. 

P r i f l ã o d e v e n t o s 

enra-se com o uso das Pilnla\ d» 
TaguijU Jf. Moralo,"que se v e n d e m na 
casa Paruel & O . — 8 . Paulo. (ÓI ) Ep y s i p e l a s 

L y m p h a t i t e s 

- M o l é s t i a s d a p o l l e 

N IO BA m e d i c a m e n t o melhor 

Í»e o Xarope de fchlhffel, da 
n i n a d o & C. t 

DE 

Pensões Vitalícias 
rÚSE CWTBAI, S 

Bva do Palácio, 3-A 

Q&aiqaer pessia pdda irs. rever-s». 
1' rVrM « i o i»ae< » a 59 
Quota menasl a 10 aenoa, &*)00 réis. 
Pensão nus i na , ldWO® por anno. Q w 

t» mansa 1 a » s n a o a J t í O O réis. 
Pérs io mai l l ta , íflÓOB per a noa. 

tS9-Vm» pecsXo i « t ü p a r a t o do » 

E l ! s1» t í » a [respeitos, grát is . : M à 
A s^de Cintra 1 .atará aberta daa 

i » Maal i t 4. 6 d» tarda ( < t u 7 > 9 d s 
* « tM . ' U M 

L . C R O M B A C H & G . S S S S i ' S L K 

liatt a v i s í t a r ê m a s u a c a s a , o n d e p o d e r ã o 
e n c o n t r a r , a l é m do e l e v a d o s o r t i m e n t o cie 
a r t i g o s domésticos, t u n a e x p o s i ç ã o c o m p l e t a 
de p h a n t a s i a s , s e n d o t u d o a 

P R E Ç O REDUZIDO 
3—-3 

KOPESHOK DE L I S 0 Ü A 3 — L e e -
clona francez, inglez, alle-mi» ete. 
e t c . , e outras maieriea Inform.-» 
çõea, rua Helvelia, ttó-A. JO—í t t 

Companhia M o g y a n a ãe Estra-
das DS Ferro e NAVEGAÇÃO 

PAGAMKNTO DE DIVICE.NBO 
Do 4 i i 18 do corrente em deante se 

pagará Besta escriptorio centra! e no de 
9. Panle, d as 11 horas d a MANBL ás 2 
da tarde, o CO* dividenda, corresponden-
te ao segundo semestre do snno <ÍE 1003, 
na raz lo de JflfOOO réia p o r acçlo inte-
grada, S t000 reis per acç lo integrada em 
30 ie agosto e 41(000 p e r aeçSo cem 
49 " f . da estradas rsaUsadaa 

Campinas, 16 de fevereiro da 1904. 

CÂNDIDO G. üomiii 
Chefe do eecristario castrai. 10—6 

U l e e r a s e s p e ^ j o s a s c o n l S a n m s 

O «R. Manoel Cyprlano. morador r,a 
rua V . de itsuna, n . 51, com 52 anuas 
de <d a 4 e , tendo diversas ulcwss espen- a 
joeas n a s pernas ha quinze anoos, con-
s i d e r a d a s incuráveis por div, rau» medi- I 
cod det la capi ta l , conforme nos d i a » ' 
curou-se radicalmente eom o . ITsgueato 
anti ulcerono-, d e Gracindo Brito. Dep»- ii 
aito gera ) , Araújo Freitas & C . . rua J J » 
Ourive», a. 114. Depoaitarioa em S i o 
Paalo 4L«ruel FC C „ r u a Direila, 1. 

16.2A-AS 

Sfc^e de perco sal-
gada, a r r o b a . . . 

•aca l í iaa . kllo . . . . 
• « l h a frese,. ktia. 
Alhos.cento 

ar. Sana Cerqa«ira 
CLIKtCA KSB1CA KM aftSAL K KSPICIAL-

VESTE D* calAÜÇAS 

Beeidencia * eemaUtrit 
S — I u d a C a i x a d A ? u a — 3 

Caasultas, da 1 ás 3 bwas— C h a m a d a ^ 

1 qualquer k . ra — TELEPl iO .NE, 1029 

16—5 

l e Oaldino; 
• a official 
pare acom-
gnarda rio 
guarda ia 

•a s sccrets-
a j J lMd» 

*Met>ko ar. 
Arrez Jap ia .a lq 
Arras Carolina, alq. . . 

Paulo, 

10*000 
20«000 
I S » 0 0 
3 » E E 



As imitações são caras a qualquer preço , 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
S C O T T <fc B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k 

C o n s e r v a c s v i h i p p n 
l ' A I ' , 1 I I O J U 

L f ae r i a a l , Bras i l a n d R i v s r P l a í a S t s i n a r 
L I \ H A L A M P O R T k H 9 L T 

Socióté Gén4rale de Transporta Mar i ti 11193 l 

vapeur do Marsoillo 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

a I i a i- f t a 

o i « a p o l l i 

( I n i i n o n ! ] ' i i u i i a 

aw]>»'t I o 

cl i b n l l m n 

t ' o r / . a 

c i n < e ! I i « j c n / . a 

U n a < ' a|> i i | l i n ( u : ' i i 

a l > l » > m l a n ( e 

o f l u e n t e 

c i ! e « | n a 

C o r s n a 

« l e i ' a 

l i e l l s z f a 

Serviço i » p j i i i j i M pa r a N o v a - T a r i 

SABIDA.DK SiXTOS Dl RI] 

:s ' 10 d» março 
29 de março 2 de abril 

profumala inodora a haso di petrolio 

O E S I T I F I O A - T I 

Si£. Anpelo Migoue & C. Milano.—Avendo espcrimentntn multe volte 1'acnua CHININA-MIGONE l'ho 
trevata la inigliure acquu da toelette per ia testa, poiclié oltre di esmere iginica, di avere un soavo profumo, 
facilmente si adulta per gli usi annoverati dallo inventore Tutti i buoni barbieri e parruechieri dehbono essero 
«niipre bcn provvistí. Vi fo perd i le uiie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor (iiorgio (iinvnnni.i 
Officiwlo Sanilario Latera (Roma). 

r !•: !> O S f T O * : 

SARIF.L & ('., líif-po da M , t . e M i S Met?si, largo <!c 8. Bonto, n. U 
S . P A Ü L 9 

P r o p o s d . i i p a s s a g e n s 
1* clame—Qenova o Nápoles 6ÓJ fr j . 
2* . — Oeaova e Napol?» 600 frs. 
b* • —Gênova e Nápoles 130 frs. 

A Companhia venda passagens a t i Paris, tias condições s o j a i a t u : 
Até Paris, ida, 1* clssse, frs «73 i ldem dito, ida o volta, olasn, ití 1 .190 
Idciü dito, idoui, 2* classe, frs. . . . 602 | Ideai ideai, dito 2* dita, f r j «32 
ldem dito, 3• dito, f rs . . . 199 j ldcui ideiu, dito, 3" dita, frs 3til 

Para mais informações, com o: agentes 

C&Q3 S ^ i l X t O S So O . 
ü i l 5» . I P a u i o — K u a a a d . tíeiito, 2 9 . 

l i m S a n í o a — L f a ç A i l : » U a p u b l i c a , 1 . 

(4001 TONELADAS) 
I U u m i n a d a u l u a e l a a t r l i i 

Sthiri do Santos, no dia 28 do corrent», e da Rio de Janeiro, na dia jj i | 

Reccbo passageiros da I a a 3* classes para Hora.York 9 para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos passsgefm todo * eaoftrta nenmrt> , c«a rfv 

Cem mais raplda que via Inglaterra, a sstn os laoouraaisataa di baUaaçle. 
Preço da passagem do 3* ulaass dj Rio ií Janeiro para tfm-lfir'4 H i " 

(dotlurs, moeda americana) o, do Santos, •õ!)''". 
Ou paquetes Tennyson o B y r o n têm U m b i a caaarats* «apw i i r » l i 1 ' 9 

8" cimos, custando mais eui 1* classe, a J15"" euti* a l i l l t para u i t a l l l t t » 

fura passagens o 111113 informadas, trata-a»: 

E i n 3 . Pao lo , 0011a 
G n U . U r a d i e , r u a d a f j u i t a u d a , : l ( í i à r a i a l 

E m Saa toa , c om os offeats» 

I ' ' . S . H u m p s U i r e «Sc O . L d . , r u a 1 5 J a . V a v o m b r o , 2 3 

E n o B.lo, oom os a^aata i 

K w t « u M e ç j a w & o . » L d , , r u a t e i m a i ? » l i 5 í t 

Z e e a A í o í l > 

|-"u/. casirr ua cabellos 
Extingue a caspa 

laípcdc a quéda dos caboilus 

Mala os parasita.i 

Xim v i a ro . .. 6 $GOO 

Vende-se na Droguria üanicl e na 

E n a E p i s c o p a l , 4 5 
S. PAULO 90—28 ••a»' « « . 

e de 

Laran jas amargas. M O L É S T I A S 
da S o c a a d a G a r g e n í a 

SA111UASJ'A1!A A EUROPA 

B O N N , cm 9 de março 

H E I S B I . B ^ a G , em G de abril 

0 { i a ( | u » t n a l l o m ü n 

IPSDISPSMSAVC-I . 
A T O L » 3 3 C S 

C O K V A L b i S C E N T E ! DE CHLORATO UE POTASSA ' 

E D'ALCATRÃO 

Approvada.': pela Jtinta rir hygiem 

do Rio-de"Janeiro 

E o mmetlio mais raj>s<jo!; 
e eflicaz que so conhece para j 
combater as moleslias da i 
boca, taes como a inflainma- 1 

çao das gengivas, as aplilas, i 
a seccura da língua o do 
paladar, o cgualincnto a.s j 
moléstias da garganta, come j 
a incitação o ulcerações das I 
amygdalas e da campainha, i 
a rouquidão, etc. Elias são 

• muito procuradas pelos cr.n- j 
tores e advogados, pelos pre- ] 
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, rue Vivienno 
i E EM TODAS AS rlIARMAGIAS 

4 MECAl . IUS nr, OUF.O 
11EG' )M P K N S A . 

u EIHSIÍ9 i t 19S8 

L . R A B Ó T ' e b ' G . O A V t D 
Pharm'" ilt !• Clame ^ 

, cr; comi-uign:'. jS? 
N . ' " - Io d , 

Sasiélé Géãtérafe de Transporta Ma ri 
times à vapeur de Marseiiía 

O ESPLENDIDO V A P O R F R A N C E 2 

É E ° 

a s 

'IA, CHLG?' 

I k v I w ^ à s í f Wlvg&m f 2 3 e £ Ê 

Illuminado a lia elaib-ia j 

Commindante-U. MALCIÍOW 
SahirJ em 24 de fevtroiro, para 

í&io de J a n e i r o , 
B a l i i a , P e r n a m b u c o 

M a í l e i r i i , L i ^ ò a , 

A s i t a e r p i a a B ? a m a a 
Fecebo passageiros para as Ilhas dos Açores. 
Eatü paquete tem boas o as iiuis modernas accatnmolisJaJ p i n 

do 3* classe o tem ro»ti'heiro portagaez a bordo. 
Pregos d s piAsagau.1 di caicarute pari AataerpU o Gmiuj.i. miriai 4 0 3 ; 

para o líio de Jam-iru. •109'•"r>. par.i n lilo dn Janeiro, «m 3* classe, 20»000. 
Preço das paisagens Ai •!* clasii para LI3ÜUA e MADEIRA, inilaial) viahj 

de mesa, réis 135$OÒO. 
Pata pasaageuj, fretes o mais Informações, traU-si oj a 

O s a : i o u t e s 

Sahlrá de Santos, no dia 26 do cortante, para 

G ê n o v a o N a p o l e a 

1 ' r e ç u w d a s p a s s a g e n s 

1* daase—Uenova o Napoiea 630 fra. 
2* » — flenova e Na pules 500 [rs. 
3" . —Qeuova e Napulea 130 fra. 

A Companhia vende passagens aié Paris, nas candiçíea seguintes : 
Ato Paris, ida, 1* classe, fra 073 | ldcra dito, Ida e volta. 1* o Ias os, fr« 1 190 
ldem, dito, idom, 2* classe, f r s . . . 502 | ldem idem, dito 2" dit», fra . . ' 882 
l iem dito, 3" dita, frs 199 | ldem ldem, dito 3* dita, f r a . , . . . 3QI 

I'ara mais Informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & G o m o , 
t i n i S . P a u l a , r u a d e S B e n t a , 2 9 . 

K m S s u a t u s , H r a ç u d u I t e i i u t o l i c a , 1 . 

Iiepositoa eio S. Paulo •• E A R U E L t C " ; - J . AA1AR4NTE d C", e cm todas PharmsdM. 

BiüiETES 1'OSTAES 
A':l:am-:;c d venda, no cscriptorio desta 

folha, bilhetes postacs com o retrato do 

S. A. I. o Principa do Grào-Pará, pelo 

preço de'500 réis cada um. 
( M E W E E Í E L ' I 8 A H K C Í C A B R C E R V a í J A ) 

Esto ümo l i o , bom i' fácil (I: conaervar-se, tem, em pequeno 
volume, a mesma a r r . r .ido o a mcllira- lovetltira fi-eeca, som comturlo 
apresentar n,;> hous ei) •uos. ; irrogitlariüa''e desta ultima : I)a:tiol-a em 
granulns para facilitar-llio o tu , e disaolvcr-ao rapidamente nsgua. 

A CEíiCVSCIf iA ií» mar-' l iuws r- lt..dos no tratamento das furun-
culos, quo I,,z dí's.,p;nr,',Tr. Tcji t..lo o n:fiioi' cjlíío para os doentes atta* 
cadoR (le psoriasis, hei pe» nu cczenia, melhorando-Uio, em brtive, o '*stado 
geral.-Rccomnieiida-so também a C t h E V I S I N A para o tratamento do 
aenó, ila urtiraria, etc. 

A CEREV IS INA uã'> pesa no estômago, comn cortar, leveduras freseas, 
nem provoca ga/es ácidos, por isso os d>;pepticos podem tomal-a sem 
inconvenierte. Deposito em Pariz, V!AL, 8, rua Vivienae, e em tudes ar; ''harstaulaa 

I10DEL03 1904 
rrcçcsscm compotcncia—carros coin 1 

JogarcH, 8 cavallos de forra, deBde5tOOO$, 
com todos i<b mclitoramentos. 

Pncuma t i c cB r j i c h e l i n & C . para 
licvclcttBS o carros automoveis. artigos 
dc borracha. 

MOTCCYCLETTAS—ultima novidade. 
Afctssorios de automoveis e motocy* 

clcttus. Encarregatn-sc de qualquer en* 
conjmenda deste ramo. 

CMC0S AGENTES FAUA 0 IlRAStt, 

A e í u k c s dos Santos & Coinp. 
Ho a de S. Bento, 29 (8'>) 

fftlff l.oce.i, canipftlnhx^ p»ra>riln 
rcTtlmtiiio completo de todos os aiti-
(k ts («rteticeiius a esta urto, (Íaío a-u 
n u , l t i i « a « «LLterWa. 

y- l . a u r l i o b a a i n s k i 

i m i c« Vu t i i e r , B—Min Q t u t ; ^ ' 

E. PAHLO (ai) 

3 s 5 i 3 c o , S 3 — S ( P a u l o 

A l a g p a , n . I 9 < - S a » i a s 

H a m b n r g 3 ü d a m o r l k a n i s o l i a 
Bamp ísoh i f íTaJ i r t a aese l lacb ia fü 

Oítiço UTKUL tMiaa saxtos a ua iaoaao , oon moíulj ,'iu ;ti i|! 
aiHta * u a i o a 

VAPOaaíl A SAAIS 

O p a q u e t o a l l e m á o 

Maravilhoso C o m p a g n i o tlen Msssager i^s M a r i t i m e s 
Paquebo t s poate-français 

Faqnobo t a posta-fcançai* 

O afamaclo remedio do O PAQUETE 
O PAQUETE 

C o m 6 .378 t one l a da s 

COM MA NDA NTE— RI OIIA R D 
Esperado de Buenos Aires o Montevidéo no dia 20 de fevereiro, sal,irá 

no mosmo dia, para 

L l s b ô a o B o r a e a u x 

levanlo cargas e passageiros. 
P a r a m a i a i n f o rmações com os a g en t e s 

Antunes dos Santos 8e G. 
E m S a n t o s , P r a ç a da R e p u b l i c a , 1. 
E m S . P a u l o , r u a de S . Bea to , 3 9 . 
E m B. io de J a n e i r o . 

f S T As encommcndas serio recebidas na agencia, até i vespera, ás 3 horas 
da tarde-

Oa serviço! médicos, os medicamentos e e vinho de mesa «5o gratuito*. 
Esta companhia, de aecordo com a .Ro ja i Mail Steam Pscket Compai y. s 

a «Pacific Steam Navigation Company», emittirá bilhetes de passagt.n de 1" u«se, 
1* categoria, com direito a interromper a viagem em qaaiquer porto e Badende 
«a B a . nassageiros voltar em qualquer dos psqastes d u trsa comuaaiiias. 
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